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td Ministério da Educação e Culterra-- + 
Secretaria da Cultura 
Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próMemória 

OFÍCIO Nº 074/85/1º"DR/SPHAN/FNPM 
| 

  

Belêm, 09 de abril de 1985. 

  

Senhor Diretor: 

Estamos encaminhando documentação referente ao Mercado 

Municipal de Manaus para apreciação dessa Diretoria quanto as possibil1 

dades de combamento do mesmo. 

(e 

Jorge Derenji | 
Fi O, Ara o 1 O La renii | 

3 AL a TAÃA, 

  

Ilmo Sr. 

AUGUSTO CARLOS DA SILVA TELLES 

MD. Diretor de Tombamento e Com 

servaçao/SPHAN. 

Rua da Imprensa nº 16 - 89 andar 

20.030 —- Rio de Janeiro - RJ 
  

 



  

Ministério da Educação e Cultura 

Secretaria da Cultura 
Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próMemória 

MERCADO MUNICIPAL DE MANAUS 

  

O Mercado Municipal de Manaus constitui-se num dos expressivos exemplares da 

arquitetura de ferro implantados no Brasil no final do seculo XIX e início 

deste seculo, 

Sua construção foi iniciada em agosto de 1882 e a conclusao desta primeira 

etapa ocorreu em julho de 83. 

Era constituido de uma cobertura sustentada por colunas de ferro fundido ten 

do duas construções de alvenarias localizadas na fachada voltada para o Rio. 

A esta construção original, foram acrescidos dois pavilhões laterais, execu 

tadas em 1890, 

Em 1902 foram executadas as obras da fachada voltada para a rua dos Barês, 

em alvenaria de tijolos. 

Em seu trabalho "Arquitetura do Ferro no Brasil", o arq. Geraldo Gomes da 
+ A = s s ” 

Silva faz referencias ao Mercado Municipal de Manaus no capitulo reservado 

aos mercados, dando detalhes referentes à construção e aos elementos de fer 

ro utilizados (cópia em anexo). 

Portanto, é em razão das suas excepcionais qualidades plásticas e construti 

vas, aliadas à sua condição de conservação e de uso, que estamos propondo o 

tombamento do Mercado Municipal de Manaus. 

Belêm, 7 e abril de 1985, 
/ 

| 
T 

Arq | Jorge Derenji 
FRap. Rogbnal de 1 RRJENHIA   

3040012-1
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3.2.6.2 Mercados Abertos 
  

o 

Esses mercados párecem ter apresentado razoavel desempenho 

de funcionamento no que diz respeito às condições climáticas. Suas 

vedações externas quase sempre se constituem de grades de ferro so 

bre paredes de alvenaria, de tijolos ou de pedra, de pouca altura. 

Estão todos situados no norte e nordeste do país e parecem 

ter sido fabricados para essas regioes. Pelo menos não tiveram de 

sofrer as modificações do tipo que Vauthier determinou para o merca 

do de São Jose, no Recife. 

   

  

  

Fonte: Arquitetura do Ferro no Brasil - Geraldo Gomes da Sil 

va. Dissertação apresentada à Faculdade de Arquitetu- 

ra e Urbanismo de São Faulo - 1984, 

Mercado Municipal de Manaus 
  

O mercado municipal de Manaus foi o segundo a ser montado 
Y 

no Brasil. À inauguração do primeiro dos seus pavilhoes de ferro da 

ta de 1883. 

"XI — Mercado de Ferro - A construção do mercado de ferro 

foi arrematada a 6 de janeiro de 1882 pelos Sr. Bakus & Brisbtn, pe 

la quantia de 260:000$000. 

As obras tiveram começo a 2 de agosto do mesmo anno e fica 

ram promptas e foram recebidas provisoriamente a 14 de julho ultimo. 

(1883). 

O edificio fot inaugurado a 15 de agosto. Tem pouco —mats 

ou menos 45 metros de comprimento e 42 de largura. 

Os parapettos e as duas salas aos tados da fachada princt 

pal são de alvenaria de pedra e de tijolo; todo o resto e de ferro , 

sendo o tecto sustentado por 28 columas d'esse metal. 

O pavimento é calçado com lajes retangulares de cantarta e 

a rua central S. 8. com paralleliepipedos. 

Tem duas salas, uma em cada extremo da fachada principal e 
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vinte quartos para vendagem, separados uns dos outros por grades de 

ferro e com batcoes de madeira guarneeidos na parte superior de cha 

pas de marmore." (grifo nosso) 

A firma BAKUS & BRISBIN era sediada em Belém do Para. 4.O 

grande edificio em ferro era, na realidade um grande galpão, em duas 

águas, sem nenhuma pretensão estética. 

Ainda não foi possível localizar documento que comprove à 

origem das estruturas de ferro desse edifício, mas a analise détida 

dos componentes arquiteturais levou a descoberta de inscrição que 

não deixam margem a dúvidas. 

Assim as colunas de sustentação da estrutura de coberta 

têm gravadas em seus fustes o nome: "FRANCISC MORTON, ENGINEERS, LI 

VERPOOL'"'., São inglesas, com certeza, embora possam ter vindo para 

Manaus via Estados Unidos da América á& Norte, o que constituiria 

uma novidade parã a época, a se dar crêdito a tudo que se encontra 

nos relatórios oficiais. 

"Não obstante terem dado começo aos trabalhos depots do 

prazo estipulado no contrato, por motivos attendiveis, quaes a tm 

possibilidade de irem aos Estados Untdos, la encomendarem a constru 
  

ção das peças de ferro e voltarem para esta capital no curto prazo   

de quatro mezes, os contractantes ja estão com suas obras bastante 

adiantadas, sendo muito provavel que às tenham conclutdo em junho 

próximo. Ja lhes foram pagas três prestações de 52.000$000 cada uma! 

(grifo nosso) 

Sabe-se que os Estados Unidos da America do Norte não se 

“notabilizaram, no seculo passado, por suas exportações de ferro para 

construção, assoberbados que estavam com a tarefa de servir ao desco 

munal mercado interno. Assim, havia importadores norte-americanos 

que tiveram de se valer do ferro europeu para satisfazer às necessi 
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dades do progresso nacional. Portanto e possível, que, nesse caso,te 

nham utilizado a matéria prima-inglesa e construído as peças de fer 

ro (treliças, por exemplo) para atender à encomenda da firma sediada 

em Belém. 

A fachada voltada para o rio Negro era mais cuídada pos 

suindo duas edificações ém alvenaria de tijolos além da entrada, exe 

cutada no mesmo material. 

Em 1890, foram construídos dois pavilhoes laterais, iguais. 

Na realidade eram galpões abertos com estrutura de coberta em madei. 

ra e recobrimento de telhas de zinco. Com o crescimento da cidade o 

mercado se ampliou, assim como a preocupação com a fachada voltada 

para a rua dos Barêés. (ilus. 52) 

Assim,em 1902, o superintendente Adolfo Lisboa contratou , 

com o engenheiro Felinto Santoro, a execução das obras da frontaria 

em alvenaria de tijolos, voltada para a rua dos Barês. Estas — obras 

seriam concluídas por outro empreiteiro, Afonso Campora. 

Em 1905, o mercado municipal foi arrendado a Alfredo - de 

Azevedo. Alves numa transação que geraria uma controvertida ação judi 

cial e que se estendeu por mais de duas decadas. Graças a esta ques 
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" tão, que gerou acirrada polêmica foi possível resgatar 

rt " construção do mercado, À consulta ao "dossier" do proce so no entai 

to, apesar de permitir a descoberta de detalhes curiosos da vida do 

mercado, não tira todas as dúvidas sonre a o: sem das estruturas do 

edificio. 

O arrendatárioc do mercado, Alfredo de Azevedo Alves cadsu 

seus direitos no contrato que tinha com a Superintendência de Ma 

naus, a uma firma constituída na Inglaterra. "THEE MANLOS MARXICETS AND 
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SLAUCHTERHOUSE LIMITED". Esta fima teria sido constituída com a fi 

nalidade exclusiva de fazer cumprir o contrato referido, segundo — Oo 

qual se obrigava a FOfGIIAS & ofpliar o mercado, obedecendo a proje 

tos elaborados pela Superintendência, além de construir um matadouro 

e outros melhoramentos na cidade, em troca da exploração desses mes 

mos serviços por cinquenta anos. 

No período de tres anos de arrendamento nrocedeu-se &s 

obras de ampliação do mercado, o que foi feito sem obedecer, à risca, 

o projeto da superintendência. Este seria um dos motivos alegádos pa 

ra romper o contrato de arrendamento. (ilus. 53) 

De qualquer forma foi neste periodo que se montaram dois 

pavilhões de ferro com cobertura de zinco estampado, para venda de 

peixe e de camne, respectivamente no lado oriental e ccidental do 

primitiv) pavilhão de ferro. 

Trata-se de dois pavilhoes com*360m” de área útil, sem con 

tar as projeções dos grandes beirais, abertos, cobertos com arcos de 

ferro suportados por colunas de ferro fundido. Às fachadas, com fron 

tões curvos aconmpanhendo as formas dos arcos de coberta, oscertam de 

licados ornatos em ferro fundido e vidros coloridos. Os pavilhoes 

tem parapeitos de ulvenaria de pedra atê a altura de 1.60 metro, e 

dai para cima, são fechados com grades de ferro com varões verticais 

sem nenhuma pretensão plástica. As inscrições encontradas nus — col 

nas de ferro fundido "NALTSR MARCEARLANE, GILASCCH' sertíitem — identi 

ficar à origem escocesa desses componentes arquitaturais. 

e 

Atraves de decreto Jo governador do estado, em 25 de deze 

bro de 1907, o mercado volta à gestão menícipal, fruco da ação judi 

- Fo nda mm ASP 

cial que se havia iniciado, As ácusacoes à "NANAOS MARÍSETU se cdevista 
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a uma provável desobediência às clâãusulas do contrato celebrado com 

à superintendência, mas havia tambem suspeitas de particinação de ad 

ministradores públicos na sociedade inglesa,o que poderia caracteri 

zar a má fê e malversação do erário público. 

"O Supertntendente Coronel Domtirgos Jose de Andrade em sua 

MENSAGEM de 15 de junho de 190º, disse que APEZAR DE TANTO SE HAVSR 

APREGOADO O CUSTO DAS OBRAS NOVAS DA “MAN£OS MARKETS", ainda o ba 

DO não correspondia às necessidades da população. A venda da tartaru 

ga era feita fora do edificio. O mesmo Superintendente, na MENSAGEM 

de 15 de agosto de 1908, declarou que o mercado precísava de grandes 

obras e trata imediatamente sobre a construção do Pavtlhao posterior 

(Pavilhão das tartarugas) tendo sido todo o matartal de ferro  enco 

mendado na Europa. 

Na MENSAGEM de 15 de mato de 1908, o refertão Superinten 

dente Domingos Josê de Andrade disse que continuavam 05 — melhoramen 

  

  

tos tendo stdo colocadas mats algunas bancas, declarando que FRavia   

chegado o material para o pavilhio das tartarugas. 
  

O mesmo Surorintendente em sua exsostçaão apresentada em 

1909, declarou que a 31 de mato contratou com Paulo Tost a constru 

ção do Pavilhão de ferro para tartarugas. A tlunthnação era fetta a   

kerozene. 

O Superintendente Agne-lo Bittencourt em sua mensagem de 

1909, (oucubro) disse que os serveços nos (1 E CUS ETA 

Re. 42,.8168000. Estava em andomento o Pavilhão c * tartarugas, cujo ma 

terial fornectdo pela Muntetoatidade custou 392.6/0;580. No relatorio 

de 15 de fevereiro de 1910, 6 mesmo Suparintendernte declarou que co” 
= 

tratou por Rs, 12:0003000 a montagem de dotes naviihoes posteriores," 

O pavilhão cuja destinação primitiva foi a comercialização 

da tartaruga & produto també&a da "WALTER MARCFEARLINE, GLASGOW, como 

se poude concluir : traves de inscrições exisccates nas chapas que 

constituem a parte inferic das paredes. Alias à coccseção deste edi 

ficio é totaálmarte liferente dos cutros dois, que são . Prova, 

Velmente, produtos da iraesna Cima escocaiaãs 
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O "Pavilhão das tartarugas” e totalmente fechado com cha 

pas de terro, venezianas do MESMO MACorIAL. e vidro. À coberta, em 

chapas onduladas, & em quatro aguas que se desdobram nas — entradas, 

formando um pequeno frontão decorado com ferro fundido e vidro colo 

rido. 

Por fim, os dois pequenos navilhoes de planta octogoaal , 

montados proximos às extremidades do "Pavilhão das tartarugas" se 

destinaram primitivamente a "care e botequim" e são produtos, certa 

mente da mesma "WALTER MACFARLANE de GLASCOW.. 

Neste caso não se encontrou nenhuma inscrição nas chapas 

ou colunas de ferro fundido mas a comparação com outros procutos da 

mesma firma, publicados em seus catalogos, leva à conclusão sobre a 

mesma origem, tal a semelhança de linha dos produtos. Depois, Seria 

natural a encomenda à mesma firma, depois de duas encomendas = ante 

riores, e que vinham atendendo às exigências do mercado, como a dos 

pavilhões para venda de carne e peixe e o pavilhão de tartarugas. 

O resultado final é uma justaposição de edifícios que' não 

se integram plasticamente, como ocorreria se fossem fruto da real za 

cão de um bom projeto de arquitetura, mas, por outro lado, não se e
 

to
 

de tambem afirmar que um edifício nada tênha a ver ccn os demais.Na 

réalidade o ecletismo do conjunto era uma característica contemporã 

nea e a preocunação com à decoração, presente no único projeto conhe 

cido (aqui publicado) uM pouco forçada na concepção da fachada volta 

da para o Rio Negto (que não chegou à ser exccutcada), se Tauliza, na 

turalmente, nos frontões curvos a triansulares dos naviílhles em Fer 

TO. 
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731IL Vista externa de um dos dois pavilhoes laterais do Mercado Municipal de 

Manaus. . 
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230 Pequeno pavilhão, de nlanta octosonal 
do Mercado Municipal de Manaus     
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mantém suas funções primitivas, à exceção do primitivo "pavilhão das 

tartarugas”, onde foi instalado um restaurante, e dos pequenos pa 

vilhões octogonais. 

  

  
  

Mercado Público de Fortaleza   

Mais um exemplar de mercado aberto, constitui-se também em 

um valioso testemunho da portabilidade da arquitetura do ferro. 

Originalmente montado em frente ao edifício da Assembléia, 

seguia o partido adotado no mercado de São Josê do Recife, ou seja 

í sr : é 2d : gen 
dois pavilhoes iguais, paralelos, ligados entre si,longitudinalmente, 

por uma rua coberta, mais estreita. 

Embora bem menor do que o congênere recifense, com uma 

area de, aproximadamente, 1.600 metros quadrados, o Mercado de Forta 

leza, graças à abertura de suas fachadas, guarnecidas por grades de 

ferro em quase toda sua altura e à esbeltez das colunas que suportam 

as delgadas treliças de coberta, apresenta-se com uma elegância que 

não passou despercebida à imprensa cearense em 1897, quando foi inau 

gurado. 

"Com toda solenidade e perante numeroso concurso de senho 

ras e cavalheiros realizou-se a tnauguração do sumptuoso mercado pu 

blico desta cidade que é o mais bello e talvez o mais confotavel da 
  

America do Sul e para sua descripção que vae em outro lugar chama   

mos a attenção dos leitores. 

  



    

MA U/EÊ&NIER DE CASTRO 
é Ff : —— 

HNVTESE HISTHRICH pAEVOLVOÃO SEMANAL S 

  

Até o ano de 1897 o mercado público da cidade es- 

feve localizado nas imediações da atual praça Oswaldo Cruz, 

onde desembovava o igarapé do Espirito Santo. Ali atraca- 

vam as canõas que, vindas do interior, trazendo carregamen- 

tos de frutas, peixes secos, farinha e outros gêneros para 
abastecimento da população. Não havia tabelamento oficial, 
nesmo porave nenhum vendeiro, peixeiro ou magarefe, por 

nais ganancioso, teria o desplante de exigir preço superior 
a 3000 reis por um paneiro de farinha, 5000 reis por uma ar- 

róba de pirarucu e cinco tostões um quilo de gorda carne sem 

OSSO. , 

Mas veio a Fepública e, com ela, a nova divisa “Or- 
dem e Progresso”. Expandia-se a cidade, aumentando a 

olhos vistos a sua densidade demográfica, a fartura desbor- 

dante do mercado já se tornava insuficiente para satisfazer o 

imprevisto acréscimo de tantas bôcas. 

Construin-se outro mercado à rua dos Bares, alto «e 

amplo edifício constante de um pavilhão central de alvenaria 

tlanqueado por outros dois de armações de aço e cobertura 

de zinco, destinados respectivamente a venda de carnes e de 

pescados, Na parte posterior em sentido transversal, outra 

construção anéxa serve para vendagem de vísceras, aves, tar- 

Tarugas, cacas, etc. Inausurou-o o coronel Adolfo Lisboa, en- 

tão Superintendente municipal. Seus serviços permanece-



  

  

  

ram arrendados à Emprêsa “Manaus Markets” até 1924 

quando é governador revolucionário Ribeiro Júnior encam- 
DoU-os au patrimônio da Comuna. Diáriamente, às cinco 

horas, seus pesados portoes de ferro giram sôbre os  gonzos 
'ranqueando aos habitantes da capital o acesso às bancadas 

sempre refertas das mais variadas qualidades de viaridas e 

espécies de peixes, de diferentes lesumes, frutas e outros ar- 

ligos culinários. Rodeando o grande próprio municipal, vêm- 

se dezenas de pequenas lojas de madeira, na maioria ocupa- 

das por sírios e portuguêses que comerciam em armarinhos, 

cafés, sapatarias. sgarapeiras, tabacarias e mais alguns ra. 

mos di negócios. Imensa e variada é a quantidade de frutas. 
sobretudo bananas, laranjas abacates, assaí, pupunhas, que, 

provindas dos sítios visinhos, são trazidas nas embarcações 
rebocadas por lanchas e motores que trafegam pelos rios € 
lagos do município, Junto às rampas que descem para o rio, 
esta abundância frutifera e leguminosa se evidencia pelo 
ndor acre da iermentação dos abacaxis, cupuassus, tomates 

e pepinos sobrados das vendas e atirados à água pelos mer- 

cadores. Às 9 horas, encerrado o negócio de pescados, aconte- 

ce freqiientemente serem creolinadas pelos guardas do Mer- 

cado enormes quantidades de peixes, comprando se carne 

verde, tahelada a & cruzeiros, ano preco de 4 e 2 cruzeiros. 

Quando era Superintendente municipal, o Dr. Dorval Pôrto 

construiu outro Mercado público no bairro da Cachoeirinha 

cujo abastecimento supria a população dêste subúrbio e ain- 
da a dos moradores dos Educandos. Fechado no sovêrno do 

Dr. Pedro Barelar, foi restaurado na gestão do Dr, Raimun- 

do Chaves Ribeiro, que o dotou de higiênicas e mais amplas 
morificações, 

Localizada outrora na vasta interseção da avenida 

Constantino Nery com a rua Silva Ramos, funcionava uma 

Feira que reunia os habitantes da parte noroeste da cidade. 
Consolidado o hábito daourles moradores, na facilidade de 
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Vista externa de um dos dois pvavilhões laterais 

do MVNercado Municipal de HNanaus - antigo Nercado 

idotio Lisboa. 
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FOTO 2-- Eredio situado no entorno do Mercado, 
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FOTO 3- Vista parcial do pavilhão lateral e do FP“ 

predio principal d 
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FOTO 5— Casario existente no entorno do Mercado
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FOTO 7- Entrada principal do Mercado 

    
FOTO 8—- Detalhe da fachada principal do Mercado.
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FOTO 12- Vista frontal de um dos pavilhões laterais. 

  
FOTO 13- Vista interna do pavilhao lateral.



  

  
FOTO 16- Faávilhão sanitario do Mercado. Fachada 

voltada p/o Rio Negro.
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FOTO 17- Fachada voltada p/o Rio Negro. 
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FOTO 20- Vista interna do pavilhão 

das tartarugas.  



  

  
FOTO 21- Detalhe do portão de ferro FIDOBA TE 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL INFORMAÇÃO Ne 01-A/86    Ass: Pedido de tombamento do ado 
Municipal de Manaus - 

Senhora Coordenadora de Tombamento, 

Trata-se do pedido de tombamento do Mercado Municipal de Manaus. Os 

mercados públicos enquanto unidades edilícias, tornaram-se programa 

comum no decorrer do século XIX, em substituição aos mercados aber 

tos no Brasil Colonial. As preocupações sanitaristas da êpoca e um 

maior controle do município na comercialização difundiram esse pro 

grama pelas cidades brasileiras por todo o século. 

No acervo de bens tombados pela SPHAN encontram-se poucos mercados, 

o que demonstra a necessidade de um estudo mais aprofundado desse 

programa cuja diversidade já se comprova numa rápida análise dos 

quatro já tombados - Os Mercados de Carne de Aquiraz/CE, o de Dia 

mantina/MG, de São José no Recife/PE e o de Carne e Peixe em Belêm/ 

FA. Os de Aquiraz e Diamantina se-inscrevem dentro do universo da 

arquitetura vernacular e são produtos da construção e da sedimenta 

ção lenta de códigos arquitetônicos através de séculos. De forma 

diferente devemos encarar o Mercado São Josê no Recife e os de Car 

ne e Peixe em Belém, esses são em estrutura de ferro e se inscrevem 

num período de ruptura da história da arte e da arquitetura e . são 

produtos de uma elaboração formal erudita em resposta a um avanço 

científico. 

É nesse universo que se coloca o Mercado Municipal de Manaus. 

"O ferro e o vidro são empregados na construçao desde tempos imemo 

riais, mas éê somente neste período que os progressos da indústria 

permitem que suas aplicações sejam ampliadas, introduzindo na têcni 

ca as construções conceitos totalmente novos".(1) 

Os mercados de ferro no Brasil estão situados no período que vai de 

fins do sêculo XIX a princípios deste. Estão juntamente com as re 

des ferroviárias e os demais elementos construtivos em ferro (alvena 

rias lambrequis, gradis etc.) dentro do segundo momento da revolução 

  

(1) BENEVOLO, Leonard - "História da Arquitetura Moderna" - Ed. Pers 
pectiíiva.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL     industrial, quando as metrópoles industriais necess expandir 

o mercado através da inserção dos países dependentes, o que garan 

tiria o controle econômico e o fornecimento de matérias primas pa 

ra suas indústrias, 

Nesse sentido é exemplar a história do Mercado Municipal:-de Manaus. 

Iniciada sua construção em 1882, por firma estrangeira sediada em 

Belém, com importação dos elementos de ferro dos Estados Unidos, o 

que demonstra o interesse das metrópoles industriais de verem asse 

qurados seu monopólio numa região que começa a tornar-se vítal nas 

relações de mercado internacional, como produtora de matéria prima 

importante para as indústrias e, como mercado comprador de produ 

tos manufaturados. "A exportação da borracha vem em contínuo — au 

mento desde 1827, quando se registra um primeiro e modesto embar 

que de 31 toneladas e atinge em 1880 cerca de 7000 toneladas.ÃÀ par 

tir de então o crescimento se acelera... em consequência da gran   
de séca no interior nordestino que durou de 1877 a 1880, estabele 

ce-se uma forte corrente migratória dai para o Amazonas. Ela se 

empregará na extração da borracha, cuja exportação se eleva em 18687 

para mais de 17000 toneladas. 

O crescimento continuarã ininterrompido durante mais de 20 anos, de 

uma parte estimulado pelo crescênte alargamento do consumo mundial 

e a ascençao de preços".(1) Como podemos ver à construçao do mer 

cado se dá no momento de arranque da produção seringueira e, a .ne 

Cessidade de execução de sua construção em tempo certo ê suprida 

pelo emprego de estrutura em ferro que permite facilidade de monta 

gem, cobertura em grandes vaos adequando-se também às condições 

climáticas. 

A Cidade de Manaus funcionava como um grande acampamento concentra 

dor da produção de borracha e seu crescimento se dá de forma extre 

mamente rápida nesse período o que se reflete diretamente no Mercça 

do onde oito anos após a construção inicial, 1890, são construídos 

mais dois pavíilhoes. Em 1902 são feitas novas obras na fachada pa 

ra cidade quando se procura, segundo o gosto da época, darum carãá. 

ter de maior importância ao antigo galpão - "O grande edifício em 

ferro era, na realidade um grande galpao em duas âquas, sem nenhuma 

pretensao estética,."(2) 
  

(1) PRADO Jr., Caio - História Econômica do Brasil 

(2) GOMES, Geraldo - Arquitetura do Ferro no Brasil
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Alguns anos mais tarde são necessárias novas ampliações tendo sido 

construído na parte voltada para o rio, um grande pavilhão para a 

venda de tartarugas e dois outros pequenos, para funcionamento de 

bar. 

Como o mercado que chegou aos nossos dias foi construido a partir 

das necessidades do crescimento da cidade, podemos analisar seus 

componentes de forma separada. Esse modo de crescimento, onde os 

galpoes se ajustaram às condições do terreno, o diferencia das im 

plantações tradicionais dos mercados. Seu partido se ajustaria 1 

nicialmente, quando da construção do galpão principal, aos merca 

dos do Peixe em Belêm e São Josê no Recife, onde se tem um edifí 

cio único com grande vão preenchido por 3 ou mais coberturas elinter 

namente, dividido em boxes. Entretanto, a partir da necessidade de 

crescimento e com à construção dos outros blocos passa-se a ter um 

partido variante que se distingue dos mercados desenvolvidos em 

torno de pátio interno (Mercado de Carne em Belém, Mercado do Ouro 

em Salvador, Mercado do Rio de Janeiro - já demolido, etoc.). 

Os dois pavilhões laterais de origem escocesa sao de época poste 

rior (1890) e funcionam para venda de carne é peixe. 

"Trata-se de dois pavilhões com 360m? de área útil, sem contar as 

projeções dos grandes beirais, abertos, cobertos com arcos de fer 

ro fundido. As fachadas, com frontoes curvos acompanhando as for 

mas dos arcos de cobertura, ostentam deliciosos ornatos em ferro 

fundido e vidros coloridos. Os pavilhões têm parapeitos de alvena 

ria de pedra até a altura de hum metro , e daí para cima, são fe 

chados com grades de ferro com varões verticais sem nenhuma prote 

ção pláâstica"(l) 

Com os largos beirais em balanço e a inexistência de paredes de ve 

dação, temos nesse galpão, demonstradas de forma clara,as possibi 

lidades da arquitetura de ferro para um bom conforto ambiental em 

regiões tropicais. 

Os três últimos galpões, voltados para o rio, são tratados por sua 

vez: O maior deles, para venda de tartarugas, sem grande rebusca 

mento nos ornatos mas, o jogo dos telhados, que cria maior efeito 

na iluminação interna,eas vedações em vidro e venezianas de ferro 

resultam em volume de maior plástica. Os pavilhoes octogonais, tem 

um tratamento do ferro mais rebuscado, sem perder contudo as re 

gras básicas de iluminação e vedação. 
  

(1) GOMES, Geraldo - Arquitetura do Ferro no Brasil
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Todos os pavilhões têm como partido comum à inexistência de veda 

ções internas e mesmo não havendo entre eles uma profunda  coerên 

cia dos elementos decorativos, à unidade fica garantida tanto pela 

utilização do mesmo material em seus diversos elementos arquitetô 

nicos, quanto pela justaposição dessas diversidades que marcam O 

período de construção desses pavilhões. 

O texto do arquiteto Geraldo Gomes e a análise de plantas e fotos, 

informam sobre a transformação do eixo de importância da cidade, 

marcada na arquitetura do mercado. Inicialmente, Manaus como 3jã 

dissemos, não passava de acampamento onde se concentrava o comércio 

da região tendo o Rio Negro como principal artéria. Isso se refle 

te no prêdio onde "a fachada para o Rio Negro era mais cuidada pos 

suindo duas edificações em alvenaria de tijolo além da entrada exe 

cutada no mesmo material", com o crescimento da cidade e a configu 

ração de relações urbanas de peso em seu interior, os qgovernantes 

de então executam reforma de fachada para a cidade, por não estar 

condizente com à metrópole de então. 

Cremos na necessidade do reconhecimento do Mercado Municipal de Ma 

naus como patrimônio nacional em virtude de ser ele, além de seus 

valores plásticos, um elo na reconstituição da história da região 

norte do país. Marco referencial do frontispício da cidade, sua 

ligaçao direta com o rio é mais uma forma de contar a história da 

construção dessa civilização através dos eixos fluviais. É impor- 

tante não só o tombamento dos pavilhões como de seus jardins, do 

embarcadouro e do. trecho correspondente da margem do rio que formam os | 

elementos básicos na vida do Mercado e na história do comércio da 

região. 

Devemos também ressaltar o significado dele como bom exemplar da 

arquitetura de ferro da qual jã perdemos diversos edifícios como o 

Mercado do Rio de Janeiro, e narram o período da revolução indus 

trial, 

Rio de Janeiro, 03 de janeiro de 1986 

JL bsgs PI 
J IMÕES DE B. PESSOA 

Arquiteto da DTC/SPHAN 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL INFORMAÇÃO No 3-A/86    Ass: Pedido de tombamento do 1 
pal de Manaus. E. 

senhor Diretor da DTC, 

Encaminho a Inf.nºe 01-A/86 do Arq. José Simoes Pessõa a propósito do Mercado "Mu 

nicípio de Manaus, cujo tombamento constitui o objeto deste Proc. nº 1.179-T-85, 

Não será necessário acrescentar outros elementos alêm dos que se encontram anali 

sados na citada informação, como justificativa para o tombamento do imóvel. Ele 

apresenta-se como valor de excepcional importância enquanto documento da *histõô 

ria do Brasil em sua região amazônica, e também como exemplar da arquitetura do 

ferro, isto é, da história da arquitetura no importante momento em que começa à 

registrar, de forma nítida, o impacto da "revolução industrial", 

A mudança dos mecanismos de produção tornou-se responsável pelo crescimento urba 

no e ofereceu a seguir, através das conquistas técnicas alcançadas, solução para 

os problemas gerados pela nova escala urbana; por exemplo, os de higiene. Progra 

mas como mercado, caixa d'água etc. foram atendidos com a utilização do ferro; a 

pesar de uma proposta meramente utilitária, o resultado atingido muitas vezes ul 

trapassou-a, formando subsídios para um novo conceito sobre o valor estético. 

Enquanto documento histórico, & bastante expressivo, lembrando o papel .* desempe 

nhado pelo Brasil como exportador de matêria prima; assim figurando a borracha , 

que promove o enriquecimento da Amazônia e o crescimento urbano de suas capitais 

e suas principais cidades. A característica do desenvolvimento regional atravês 

dos eixos fluviais vem compensar, como diz a Inf.ne 01-82/86 através da própria 

localização do Mercado, estabelecendo a ligação da cidade com o rio. 

| E também nossa opinião que devam ser preservados os pavilhões e quiosques, jar 

dins e embarcadouro. No trabalho que já vem sendo desenvolvido por nosso Escri 

tório Têcnico com a Prefeitura local, precisarão ser estudados os termos para 

uma portaria do entorno, cujos limites deverao ser, então, por nós fixados. 

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1986 

CA 
EccEr IES o 

DORA MONTEIRO E SILVA DE ALCENTARA 

Coord. do Setor de Tombamento da 
DTC/SPHAN
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Assunto: MERCADO MUNTCIPAL DE MANAUS 

Manaus —- AMAZONAS 

Senhor Secretário, 

Ficamos de pleno acordo com os termos das informações de nºs 01-A e 3-A 

do Arq. José Simões B. Pessõa e da Arq. Dora de Alcântara, quanto — àão 

excepcional valor histórico e arquitetônico do conjunto edificado, jar- 

dins e embarcadouros, do Mercado Adolfo Lisboa, ou Mercado Municipal de 

Manaus, sito à Rua dos Barés, Manaus/AM. Trata-se, realmente, de edifi- 

cação excepcional do acervo de prêdios de estrutura metálica importada, 

do final do século passado, representativa do início das — influências 

da Revolução Industrial e, ao mesmo tempo, caracteristica do Ciclo 

da Borracha da Amazônia. 

Assim, julgamos que o presente processo possa ser enviado para análise 

e decisão do Conselho Consultivo desta Secretaria, 

O” 

E 
f 

Rio de Janeiro, 07 de janeiro/de 1986. 
oo 1 / 
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ALKGU . DA 

Diretor da DTC/SPHAN 
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Processo nº 1.179-T-85 

De ordem, 

À Assessoria Jurídica, para as providências cabíveis com 

vistas ao encaminhamento ao Conselho Consultivo. 

Em, 08.01.86 

    Maria Eugeêgnia Corrêa Lima



   
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

Ofício ne oO /BE-SPHAN/RJ Em 16-01 -f6 

Do Secretaria do Património Histórico e Artístico Nacional 

Endereço Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

ho Prefeito Municipal de Manaus 

Assunto Notifica processo de tombamento - próprio municipal 
Mercado de Manaus - Amazonas. 

Excelentissimo Senhor Prefeito, 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Ex8%, que o Merca- 
do Municipal de Manaus, situado na Rua dos Barêés s/nº, nesse Muni 
cipio, de propriedade dessa Prefeitura, é objeto de processo de 
tombamento nesta Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - SPHAN., 

Ressaltamos que o presente implica o tombamento proviso 
rio do referido bem, conforme capitula o artigo 10, do Decreto-lei 
nº 25, de 30 de novembro de 1937, pelo que passa a ter a proteção 
especial do Poder Público Federal, através da SPHAN, para os efei 
tos previstos nos artigos 17 e 18 do diploma legal citado. 

Em face da responsabilidade dessa Prefeitura em expedir 
licenças de obras, construções e demolições, solicitamos conside- 
rar a partir de então, a necessidade da manifestação e aprovação 
prévias, por parte de nossa lê Diretoria Regional, através de seu 
escritório técnico, situado nessa Cidade, na Rua Senador Alvaro 
Maia, 440, 29 andar, sob a responsabilidade da Arquiteta Ana Clâu 
dia Alves de Aguiar, dos projetos a serem licenciados para o refe 

rido imovel e na vizinhança do mesmo. 

Contando com à valiosa colaboração dessa Prefeitura e 
de V.Ex% na proteção e preservação do património cultural do Pais, 
apresentamos nossos cordiais cumprimentos. do 

Ee LO OSWALDO DE sESio/ SANTOS / 
É 

EXº Sr. 

Dr. MANUEL eua st 
MD. Prefeito Minicipal de Manaus 
Fraça Dom Pedro 11, s/n9 
69.000 — Manaus — AM 

TBRM/mcac
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o nº Ou EM G6 .O2.7Ç6Ee 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

FEnhieraçãe ia 2. Tiiprensa, 16, 89º andar 

Ao é aúor do Estado de Amazonas 

ASSUNto nã conhecimento - processo de tombamento do Mercado Munici- 

pal de Manaus. 

Excelentíssimo Senhor Governador, 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Exa., que o Mercado 

Minmiciínal de Manaus, situado na Rua dos 3arés s/n€%, no Municipio de 

"aus, E objeto Ge vrocesso de tombamento nesta Secretaria. do Patri 

muUnlo Histórico é Artístico Nacional - SPHAN, 

A Prefeitura Municipal de Manaus, proprietária do aludido 

vem, Toi notificada em 16.01.86, O que implica desde a data do recebi 

mento desse expediente, o tombamento provisorio do Mercado Municipal 

de Manaus, conforme pitula O artigo 10 ào Decreto-lei nºe 25, de 30 

de novembro de 1937, npelo que passa à ter à proteção especial do Po- 

der Público Federal, através da SPIHAN, para os efeitos previstos nos 

eo n
l
 artigos 17 e 18 do diploma aáàl citado, 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Exa. protestos de estima 

e consideração. 

Exme Sr. 

ANGE OSWALDO DE ARAÚJO HANTOS 

Dr. Gilberto Mestrinho 

MD Governador do Estado de Amazonas 
Avenida Sete de Setembro s/n 
Manaus - 69,000 - AM 

TBRM/Mecs 
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    MinC /SPHAN 

ass        

Governo do Estado do Amazonas 
Gabinete do Governador 

Oficio nº 217/86-SGE Manaus, 21 de fevereiro de 1986 

Senhor Secretário, 

Em nome do Senhor Governador acuso o Ofício 
nº 014, de 06.02.86, tratando de assunto referente ao tombamen- 

to do prêdio do Mercado Municipal de Manaus. 

Na oportunidade renovo-lhe protestos de dis 

ALLA, 
cretário de Governo do STS 

tinguido apreço. 

ão Llmo, Sr. 

ÂNGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 
MD Secretário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Rio de Janeiro-RJ 

RSC/CFS 

Mod. 13 (GAGOV.)
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Processo nº 1.179-T-85 

Ao Conselho Consultivo. 

Relator: Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque 

Em, 01.08.86 

Lt de Araujo Z 
Secretario



  

PARECER 

Relator: Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque 

senhor Presidente 

Senhores Conselheiros 

Pelo Processo nº 1.179-T-85, a Secretaria do Patrimo 

nio Histórico e Artístico Nacional submete a este Conselho, com 

parecer favorável, proposta de tombamento do Mercado  Múnicipal 

de Manaus, sito à Rua dos Barés, s/nº, naquela Capital. 

Ds Trata-se debem deindiscutível valor historico-cultu - 

ral. 

Ja se disse que as cidades - a mais complexa das 

criações humanas - são o lugar do mercado, ou seja, o espaço on- 

de se travam as relações sociais de troca: de produtos, de ser- 

viços, de dinheiro, Ge ha evidente reducionismo nesta visão do 

fenomeno urbano (que abriga, na verdade, processos sociais mais 

amplos, abrangentes e multiformes), não há dúvida de que muitas 

cidades nasceram e evoluíram como entrepostos de comércio, dife- 

renciando, gradativamente, suas funções urbanas. 

Este é o itinerário de Manaus, marcada, imperialmen 

te, pela comercialização da borracha, localizada, estrategicamen 

te, quase no encontro das aguas dos rios Negro e Solimões - como 

0 
À 

U 

que no epicentro do ecumêno amazonico.



  

Es 

mente este itinerário urbano comandado, até recentemente, pelo 

ciclo de apogeu e declínio da borracha. 

Sua construção teve começo em 1882, quando se inicia- 

va a fase rapidamente ascendente da extração e exportação da bor 

racha. Em pouco menos de um ano, foi construido o galpão princi 

pal da edificação atual, estrutura de ferro e vidro, de origem 

inglesa, fruto da segunda fase da Revoluçao Industrial, que mar- 

ca à ruptura, decorrente do avanço da tecnologia, com os modos 

— tradicionais da construção civil entre nos. Inaugurado em 1883, 

o Mercado, voltado para o rio Negro, logo se vê pequeno ante a 

expansão do comércio e da cidade, impulsionados pela borracha.Já 

em 1890 são construídos os dois pavilhões laterais, tambem estru 

turas de ferro e vidro, de procedência britânica (escocesa), de 

grande leveza e com um raro sentido de adequação às condições do 

clima tropical. Em 1902, são empreendidas as obras da fachada 

de alvenaria, voltada para a cidade, refletindo —preponderancia 

do nucleo urbano em rápida expansão sobre o Mercado, antes volta 

do para o rio e seu embarcadouro. Finalmente, alguns anos mais 

tarde (1910) são construídos o "Pavilhão das Tartarugas" e os 

graciosos dois pequenos pavilhoes de forma octogonal, então des 

tinados a "café e botequim", mais rebuscados porém com as mesmas 

características das edificações anteriores. 

oO conjunto arquitetônico reflete, portanto, a justa- 

posição de elementos que, se não se originam do mesmo partido, 

guardam uma certa unidade e grande harmonia, E, em seu entorno, 

ainda se preservam alguns edifícios que, no geral, se integram 

bem com o monumento, 

4. Ainda que restaurado recentemente, o Mercado Munici- 

pal de Manaus merece melhor conservação (nos seus jardins, pos - 

tos em frente ao rio Negro, e, de um modo geral, nos seus gal f| 

poes) e ê preciso evitar certas "ampliações" (sob a forma de oL 

SB



  

dos, puxadas toscas de madeira, letreiros), que interferem na sua 

concepção, descaracterizando-o. 

5, Diante do exposto, scmos de parecer favorável ao 

tombamento do Mercado Municipal de Manaus, conforme descrição no 

processo, nctadamente na Informação do Arquiteto Jcse Simões BB. 

Pessõa - corrobcrada pelas Informações dos Arquitetos Dora Alcân- 

tara e Augusto Silva Telles -, bem como recomendames a delimita - 

ção de seu entorno e sugerimos que a SPHAN proceda à estudo dos 

mercados urbanos do País, visande a identificá-los, à caracteri - 

za-los e, quando desejável, a assegurar sua preservação. 

É como submetemcs o assunto à consideração deste 

Conselho. 

Rio de Janeiro, 08.08.1986 

at O aa A o er 
ROBERTO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

Conselheiro
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ATA DA 122º REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO HISTÓ- 

RICO E ARTÍSTICO NACIONAL, REALIZADA EM PETRÓPOLIS EM 13.08.86. 

ss 10 h 40 mm. do dia 12 de aoosto de 1986, no Museu Imerial, 

eum “etrócoolis, reuniu-se o Conselho Consultivo do Fatrimonio 

istórico e Artistico Nacional, sob a presidência do senhor An- 

;élo Oswaldo de Araujo Santos, presentes os Conselheiros Giíl- 

berto Ferrez, Max Justo Guedes, Eduardo Kneese de mello, Gilber 

o Velho, Maria da Conceição Beltrão, Modesto Carv=! 0sa, Lei: 

Dau, Diretora do Museu Nacional, Alcidio Msfra de Scuza, Dire- 

tor do Museu Nacionel de Eslas Artes, Vera Maria Abréu de Alen- 

car, substituindo Solange Godoy, Diretora do Museu Ristorico Na 

cisnal, e Lourêénço Luiz Lacombe, Diretor do Museu Imperial de 

Pestósolis. Ausentes, por motivo justificado, os Conseiie ros 

anerico Jacobina Lacombe. Eresidente da Fundação Ca a de RU 

Fariuasa, Afonso Arinos de Mello Pranco, José Mindlin, RODerto 

Cavalcanti de Albuquerque e Francisco Iglesias. Presentes ainde 

o Presidente da Fundação Nacional pró-Memória, Joaquim Falcão,e 

o Diretor de Tombamento e Conservriçsão da SPHAN, Eaugqueto Carlos 

da Silva Telles. 

Tivscam assento à mesa o representante do "“inistro Se Cul=ura 

sec é é no Rio de Jane ro, Oswaldo Campos Hello; o retario Muricipal 

3a Cultura, R61 Monteiro, O representante do I,EPAC, Gustavo Ro 

sha Peixoto e o Diretor da 6º DR da SPHAN, Glauco Camúelio, No 

cenário, assistiram à reunião representantes da comunidade de e
s
 

Í 

'ctrópolis e tecnicos da SPHAN. 

O Presidente abriu à sessão saudando os presentes e dizenio da 

satisfação em reur .r o Conselho em torno da mesa que serv u à 

Doneftituíinte de 1823; à convite do Diretor do Mceseu Imuerial; 

instituição exemplar do Ministério da Cultura. Frisou e IE 

táancia dacuela reunião em Fetrópolis, pela oportuniZzade jo der 

"tais entre a comunidade local e: o Conselho Consultivo, r-ie = 

encie & irradiação já política de Petrimonio ne 

E
A
S
T



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL    Observou que, no esforço de aprimorar essa poliíitite- SPHAN 

se distancia cada vez mais do conceito de tutela, para aderir 

à noção de parceria, de trabalho integrado, principalmente no 

momento em que está prestes a se instalar uma Assembléia Nacio 

nal Constituinte e de reafirmação dos principios ordenadores da 

República Federativa, que tem no municipio à sua celula primei 

ra. Acrescentou não significar este conceito de parceria uma 

omissão diante das responsabilidades e obrigações legais da 

SPHAN e do Conselho, & S510D o rêconhecimento das esteres de com 

petência do Est=r10 e do Municipio, lembrando que à salvaguarda 

do Patrimonio é um dever de todos. Este é o sentido da pre 

sença do Conselho em Petrópolis, acrescentou, tanto pela manha, 

na reunião técnica; como à tarde, em encontro com acieles que 

desejarem trazer à sua Colaboração. 

Passou a palavra ao Conselheiro Max Justo Guedes, relator do 

Processo nº 712-T-63, referente ao tombamento da Igreja Matriz 

de N. Sra. da Fiedade, seu acervo móvel e integrado, localizada 

em Barbacena, Minas Gérais. O Relator, aé Iniciar o Seu pare- 

cer, observou que, por um lado, o grande progresso de EBarbace-r 

na, com arranha-céus e casas modernas, teve consequencias 

nefastas pará 6 património cultural da area, já que às cidades 

e vilas vizinhas passaram a desejar as mesmas construções moder 

nas, em prejuízo da preservação da herança histórica e artísti 

cáa da região. Neste sentido, acrescentou, o tombamento da Ma- 

triz, em Barbacena, terá conseguências benéficas não SO para à 

cidade, como para todo o Campo das Vertentes. Re"erindo-se à 

Iareja da Picedade,disse tratar-se de bom exemplar arquitetónico, 

destacando, porém,a sua importância histórica na aglutinação do 

arraial do Caminho Novo de Garcia Paes. Destacou o papel exerci 

do por Barbacena no desenvolvimento da história mineira e con- 

cluiu pelo tombamento da Igreja e do seu acervo móvel e integra 

do. Kecomendou, no entanto, providencias da SPHAN para o retor- 

no do templo às suas caracteristicas originais, especificando à 

necessidade de remoção da mesa de mécmore do altar-mor, das DiD 

turas que Ccoorem a talha de todos os altares, é o exame do mo- 

numento mortuário do Barão de Pitangui, estranho às caracterís- 

ticas da Iyreija. ! 

ad 
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O Presidente lamentou o fato de aquela proposta chegar tardia 

mente à consideração do Conselho Consultivo. Lembrou ter a cida 

de sofrido violento processo de descaracterização, mencionando, 

a respeito, a demolição do Casarão do Conde de Prados, levado a 

efeito para impedir o tombamento estadual solicitado pelo pin- 

tor Emeric Marcier, o qual se comprometera a doar 250 telas de 

sua coleção particular para que fosse instalado, no Casarão, uma 

fundação cultural. Considerou o tombamento da Igreja um ato de 

convocação da cidade para a preservação de sua identidade cultu 

ral e de suas caracteristicas. 

O Relator esclarecéu que o processo de tombamento da Igreja É 

de 1963, não tendo sido ultimado, na época, por falta de recur- 

sos para à necessária restauração do templo, o que é de se la- 

mentar, disse, porque, se efetivado, certamente teria evitado 

prejuízos ao património da cidade. 

O Conselheiro Gilberto Velho manifestou-se para lamentar o 

ocorrido com o Casarão do Conde de Prados, acrescentando ser es 

te um exemplo de que, se por um lado a SPHAN não deve ser exce- 

sivamente intervencionista, por outro, necessita exercer um po- 

der de polícia que previna aquele tipo de acontecimento. 

O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do 

relator sido aprovado unanimemente. Passou à palavra, em seqgui- 

da, à Conselheira Maria da Conceição Beltrão, à fim de que les- 

se ó parecer do Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque, 

ausente, relator do processo nº 1.179-T-865, relativo aàão tomba- 

mento do Mercado Municipal de Manaus, localizado na rua dos 

Barés, s/nº, em Manaus, Amazonas. 

Em seu parecer, o relator chamou a atenção para o fato de Ma - 

naus ter nascido como entreposto de comércio, diferenciando gra 

dativamente as suas funções. Disse ser a cidade marcada pela co 

mercialização da borracha, sendo o Mercado Municipal testemunha 

desse itinerário urbano. Acrescentou que à sua construção, ba- 

sicamente em estrutura de ferro e vidro ingleses, foi feita em 

varias etapas, guardando porém, em seu conjunto, uma certa uni- 

dade e grande harmonia. Ressaltou o indiscutivel valor históri- 
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co e cultural do Mercado, encarecendo à necessidade de melhor 

conservação dos seus jardins e galpões e de serem "evitados 

acréscimos ou ampliações em forma de toldos, puxados, letreiros, 

ou outros, que o descaracterizam. Finalizando, votou pelo tomba 

mento do Mercado conforme as especificações do processo, reco- : 

qmendando a delimitação de seu entorno. Propós que a SPHAN proce 

da ao levantamento e estudo dos mercados urbanos do pais, com 

vistas a sua identidificação e preservação, quando for o caso. 

O Presidente falou sobre a importância do Mercado no relaciona- 

mento da cidade com o rio, ponte e ligação entre Manaus e . 

mundo amazoónico. Comunicou a abertura de processo de tombamento 

do porto de Manaus, na SPHAN, solicitado pela Portobrás, o que 

vai permitir uma ação consequente de preservação das caracteris 

ticas da cidade. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez apoiou o tombamento e à necessi- 

dade de definição de entorno, no que foi secundado pelos Conse 

lheiros Max Justo Guedes e Eduardo Kneese de Mello. 

O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do 

relator sido aprovado por unanimidade. Em seguida passou à  pa- 

lãvra ao Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, relator dos pro- 

cessos nº 1.061-T-82 e 1.195-T-86, referentes, ambos, ao tomba- 

mento de casa de Carlos Oswald, sendo a primeira localizada na 

rua Carmela Dutra nº 76, na Tijuca, Rio de Janeiro e a segunda 

na rua Carlos Gomes nº 42, em Fetrópolis. 

O Relator, antes de ler o seu parecer, informou que, em outubro 

de 198? foi comemorado o centenário do nascimento de Carlos 

Oswald, muito justamente considerado o pai da gravura nó Erasil. 

ACErescentou que, na época, entre as comemorações, o Museu Na- 

cional de Belas Artes instalou a sala Carlos Oswald, destinada 

a exposições de arte sobre o papél, tendo, na mesma ocasião, O 

tombamento da casa na rua Carmela Dutra sido proposto pela fi- 

lha do gravador. Os estudos demonstraram, no entanto, não ter 

aquela casa nem a qualidade arquitetoónica nem o signi 

ficado histórico que justificasse o seu tombamento, dai 
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estar sendo proposto o arquivamento do processo, com o que decla 

rou-se de acordo. Observou que a casa da rua Carlos Gomes, em Pe- 

trópolis, onde ele veio à falecer, se liga de maneira muito par- 

ticular à vida.e à atividade do artista.Acrescentou que, Sse......o. 

valor arquitetônico da casa não é suficiente para o seu tombamen 

to, representa, sem dúvida, um dado a mais. Finalizando, votou 

pela inscrição do imóvel no Livro do Tombo Histórico. 

O Presidente colocou a matéria em votação, tendo o parecer do re 

lator, nos dolls processos, sido aprovados unanimemente. 

Passou à palavra, em sequida, ao Conselheiro Eduardo Kneese de 

Mello, para que lesse o parecer do Conselheiro José Mindlin, au- 

sente, relator do processo nº 1.183-T-85, relativo ao tombamento 

da Fazenda Pinhal, vegetação e benfeitorias, localizada em São 

Carlos, São Paulo. 

O Conselheiro Eduardo Kneese de Mello declarou-se honrado pe- 

la tarefa de ler o parecer do Conselheiro José Mindlin, no qual 

o Relator diz que raramente um tombamento é de decisão tão fá- 

cil. Esclarece tratar-se de exemplar excepcionalmente bem conser 

vado da arquitetura rural do século passado. Destaca o fato do 

tombamento ter sido solicitado pelo proprietário, o agora Conse- 

lheiro Modesto Carvalhosa, e já ter sido a Fazenda tombada pelo 

CONDEPHAAT. Referiu-se à excelente qualidade das informações con 

tidas no processo, ressalvando que, apesar de não constar nele 

a anuência expressa dos condôminos minoritários do imóvel, acre- 

ditava não surgirem problemas por isso. Votou pelo tombamento, 

nos termos constantes do processo. 

O Presidente lembrou que o Dr. Modesto Carvalhosa, ao apresentar 

a solicitação de tombamento à SPHAN, não imaginava que viesse àa 

fazer parte do seu Conselho Consultivo. Acrescentou dever-se a 

ele o esplêndido estado de conservação do bem referido. 

O Conselheiro Carvalhosa lamentou a coincidência de estar in- 

tegrando o Conselho no momento de apreciação do tombamento da 

Fazenda. Declarou que se absteria de votar, esclarecendo que a 

solicitação por ele encaminhada à SPHAN visa a preservar uma pro 

priedade que, em 1986, completa 200 anos nas mãos da mesma fa- 

milia. 
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O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do re- 

lator sido aprovado por nove votos e uma abstenção, do Conselhei 

ro Modesto Carvalhosa, 

O Presidente passou a palavra a Vera Maria Abreu de Alencar, pa- 

ra que lesse o parecer da Conselheira Solange Godoy, ausente, no 

processo nº 1.162-T-85, relativo ao tombamento da Imagem de San 

tana, pertencente à Capela de Santana, localizada no povoado de 

Chapada, em Ouro Preto, Minas Gerais. Em seu parecer a relatora 

disse estar de acordo com a Informação competente de Miriam  An- 

. drade Ribeiro de Oliveira que, além de ressaltar as qualidades 

históricas e artisticas da imagem, atribuida por vários especia- 

listas a António Francisco Lisboa, recomenda proteção legal a 

tão preciosa peça, inclusive pela vulnerabilidade do local onde 

se encontra. Votou pelo tombamento,tendo o Presidente colocado o 

assunto em plenário e o parecer da relatora recebido aprovação , 

por unanimidade de votos. 

A propósito, o Presidente comunicou a devolução à Basílica de 

Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas do Campo, Minas Gerais,dos 

dois relicários de autoria de Aleijadinho, adquiridos pelo Museu 

Imperial, por solicitação do então Diretor do Patrimônio, Rodri- 

go Mello Franco de Andrade. Informou que a 7º DR da SPHAN/pró-Me 

mória, estã promovendo, no momento, um trabalho de restauração 

do conjunto de Congonhas. Neste sentido agradeceu ao Diretor do 

Museu Imperial por ter, durante longos anos, conservado perífei- 

tamente os dois relicários. Com relação à Imagem de Santana, dis 

se o presidente que o tombamento significa também a autentica- 

ção da atribuição da obra ao Aleijadinho. Esclareceu que durante 

um período, por razões de segurança, a Imagem foi deslocada para 

o Museu Aleijadinho, que funciona na Matriz de Antônio Dias, em 

Ouro Preto, tendo retornado à Capela por pressão da população, 

que fazia peregrinação ao Museu. Acrescentou ser necessária pro- 

vidência da Diretoria Regional da SPHAN e das autoridades civis 

e eclesiásticas, para garantir a segurança da imagem. 

Sobre o assunto, o Conselheiro Gilberto Velho indagou da evolu- 

ção da questão da segurança dos bens protegidos pela SPIIAN, 
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O Presidente declarou que houve progresso no último ano, primei- 

ro pela averbação autorizada pelo Conselho, à margem do -tomba- 

mento das igrejas, conventos e outras edificações religiosas, do 

acervo de bens móveis a elas pertencentes; segundo; como o proje 

to de inventário de bens móveis, que está sendo patrocinado por 

convênio entre à SPHAN, a pró-Memória e a Fundação VITAE, de São 

Paulo, trabalho que vem sendo realizado também por algumas Dire- 

torias Regionais; em terceiro lugar pelo convênio assinado en- 

tre o Ministério da Cultura e o Ministério da Justiça segundo o 

qual a segurança dos museus foi incluida no programa contra =| 

violência desenvolvido naquela pasta; por último disse que a 

pró-Memória tem um projeto de implantação de programa-piloto, do 

tando algumas de suas unidades de sistema de segurança e vigilãn 

cia própria, que possa servir de modelo a outras unidades. É o 

caso, disse, do Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez indagou sobre o roubo ocorrido no 

Museu do Ouro, em Sabará. 

O Presidente confirmou que, lamentavelmente, foi roubada no ano 

passado, naquele museu, à maioria das peças da coleção de ouri- 

vesaria do século XVIII, não localizada até o momento. Observou 

que, em razão de acontecimentos como este, faz-se necessário que 

os museus sejam dotados de sistema de segurança próprio, o que 

está começando a zecontecer. 

O Conselheiro Modesto Carvalhosa lembrou outro tipo de delito 

contra os bens culturais, que é o vandalismo, indagando se a 

pró-Memória estaria se preocupando também com esse aspecto,  co- 

mum hoje nos centros urbanos. 

O Presidente esclareceu ser imprescindivel um trabalho integrado 

Lembrou o caso de Congonhas, onde o governo do Estado colocou po 

liciamento 24 horas por dia no adro da Igreja do Senhor Bom Je- 

sus de Matosinhos. Solicitou ao Dr. Joaquim Falcão que acrescen- 

tasse alguma coisa da experiência da pró-Memória sobre o assun 

ED. 

O Presidente da pró-Memória disse que o Ministério da Cultura po 
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de atuar em duas áreas, com respeito à matéria: no aperfeiçoamen 

to normativo, para caracterizar melhor os danos aos bens tomba- 

dos, e na distribuição dos escassos recursos de que dipõe. Es- 

clareceu que, dentro do mutirão contra a violência, do  Ministé 

rio da Justiça, foram alocados dois milhões de cruzados à pró- 

Memória, para desenvolvimento de projetos pilotos, na área de 

museus, que servissem de padrão a outros museus. Lembrou porém, 

que a responsabilidade pela segurança e integridade do bem tomba 

do é do proprietário, que deve assumí-la. 

A Conselheira Maria Beltrão chamou à atenção para a importância 

da conscientização da população como instrumento para diminuir 

o vandalismo. Exemplificou com casos ocorridos na Bahia e em Con 

gonhas, nos quais a comunidade se mobilizou para defender o seu 

patrimônio. 

Em sequida o Presidente solicitou ao Dr. Joaqum Falcão que  in- 

formasse o Conselho sobre o estabelecimento de critérios para se 

leção de bens culturais brasileiros a serem propostos para in- 

clusão na Lista do Patrimonio Mundial, da UNESCO. 

O Presidente da pró-Memória disse que os governos estaduais têm 

encaminhado muitas propostas para inclusão de cidades na Lista 

de Património Mundial. Dai, acrescentou, apresentar ao Conselho 

proposta de estabelecimento de critérios para a escolha desses 

monumentos, podendo ser um deles a exigência de que já seja con- 

siderado monumento nacional. Sugeriu o estabelecimento de um gru 

po de três técnicos da SPHAN/pró-Memória, que prepararia um do- 

cumento, a ser apresentado ao Conselho, definindo os critérios 

mencionados. Após aprovação desse documento, o grupo ficaria en- 

carregado de selecionar as propostas e até mesmo propor a inclu- 

são de novos monumentos. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez indagou qual o beneficio advindo 

para à cidade de sua inclusão na Lista de Património Mundial. O 

arquiteto Auqusto da Silva Telles respondeu que a escolha tem 

mais o sentido de um titulo honroso, já que os recursos recebi 

dos através da UNESCO são poucos, conseguindo-se, às vezes, as- 

sitência técnica em alguma área de especialização. Este foi o ca 
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so de Ouro Preto, prosseguiu, com o curso para mestres de obras 

e o seminário sobre preservação da pedra ao relento, realizados 

em Minas com patrocinio da Unesco. Destacou que o papel mais 

importante exercido pela inclusão na Lista de Patrimônio Mundi- 

al é o da conscientização, sendo Olinda e Congonhas casos ilus- 

trativos, nos quais os Prefeitos das duas cidades assumiram, re- 

almente, a responsabilidade pela preservação do patrimônio cultu 

ral. Reiterou a afirmação do Dr. Joaquim Falcão de que, em razão 

do número de pedidos encaminhados, é preciso examiná-los de 

" acordo com critérios à serem estabelecidos é dentro de uma análi 

se de conjunto. Pela convenção do Património Mundial, esclareceu, 

o bem proposto deve ter valor internacional, ponderando que a 

seleção criteriosa das propostas evitará negativas desmoralizan- 

tes por parte da UNESCO, 

O Presidente agradeceu a contribuição do Dr. Joaquim Falcão e 

passou a palavra ao Conselheiro Modesto Carvalhosa, para fazer 

comunicação referente à legislação do Patrimônio em face da As- 

sembléia Constituinte e do cinquentenário da SPHAN. 

O Conselheiro informou que nos últimos dias da semana haverá, em 

Petrópolis, uma reunião do Comité do ICOMOS na qual gostaria de 

discutir o documento sobre a legislação, após o que o apresenta- 

rá ao Conselho. Esclareceu que o objetivo final do trabalho é a 

compatibilização do desenvolvimento urbano com à questão patrimo 

nial. Adiantou que o documento foi produzido conjuntamente com 

um grande especialista de São Faulo, Benedito Lima de Toledo, «e 

propõe à criação de um grupo de trabalho dentro da SPHAN/pró-Me- 

mória que, num prãzo mais ou menos de seis meses, produza um re- 

sultado que seja uma contribuição ao cinquentenário da SPHAN,nãao 

no sentido retrospectivo, mas no sentido prospectivo de sua ação. 

O Presidente da pró-Memória fez uso da palavra para dar notícia 

sobre os trabalhos da Comissão de Estudos Constitucionais. Na 

parte cultural, observou, será considerada pela primeira vez a 

vinculação entre desenvolvimento urbano e preservação cultural,o 

conceito do bem cultural será ampliado e introduzido o conceito 

de pluralidade. Com relação à arqueologia, prosseguiu, foram in- 
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cluídos como bens da União, às cavernas naturais subterrâneas, 

as quais, muitas vezes antes de ser apurado o seu valor paleonto 

lógico ou arqueológico, são destruídas, quando da concessão de 

lavras. Pela primeira vez também, frisou, foram incluidos arti- 

gos sobre meio ambiente, estruturados em torno de três conceitos 

básicos, quais sejam, equilibrio ecológico, património genético 

e preservação como dever do cidadão. Essas noções vêm ao encon- 

tro da noção de direito público, que fundamenta o tombamento e 

tem como uma das consequências o reconhecimento da legitimidade 

processual às associações de meio ambiente, de moradores e ou- 

tras. Apoiou a proposta do Conselheiro Carvalhosa, considerando 

necessário que os órgaos da cultura estejam tecnicamente instru- 

mentados no momento da aprovação da Constituição. 

O Conselheiro Gilberto Velho disse que, com relação à noção de 

pluralidade cultural, gostaria de informar que a Comissão Afonso 

Arinos realizou trabalho que representa um avanço gigantesco,não 

só em relação ao Brasil mas também do que é feito em outros pai- 

ses, em termo de proteção a grupos indigenas brasileiros, sua 

identidade e sua cultura material e imaterial. Registrou também 

a importante contribuição da "Revista do Patrimônio" nessa área, 

ao publicar material inédito de Curt Nimuendaju, preparado com 

apoio do Museu Nacional. 

O Presidente comunicou à publicação, no Diário Oficial da União, 

do Regimento Interno da SPHAN, que passará dentro em pouco a 

ter nova estrutura. Esclareceu que, até o momento, à Secretaria 

tinha uma estrutura centralizada, com uma única Diretoria de Tom 

bamento e Conservação. Pelo novo Regimento, acrescentou, terá 

Coordenadorias que vão atender às variadas tarefas da Secreta- 

ria, permitindo uma ação mais dinâmica desta, em entrosamento 

com a pró-Memoória. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez pede uma ação decisiva da SPHAN 

com relação ao Museu Rodoviário, no Municipio de Três Rios, RJ. 

O Presidente disse que tomaria imediatamente providências rela 

cionadas ao Museu Rodoviário, passando a palavra ao Conselheiro 

Lourenço Lacombe, para falar sobre o assunto. 
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O Conselheiro informou que, em certa época, o Museu Imperial ce- 

deu ao Museu Rodoviário a "Masepa", única diligência que restou 

das 12 que faziam o trajeto entre Petrópolis e Juiz de Fora. No 

momento, prosseguiu, em que se pensa em acabar com o Museu Ro- 

doviário, seria a hora de consequir o retorno da diligência ão 

Museu Imperial. 

A Conselheira Maria Beltrão, apoiada pelos Conselheiros Gilberto 

Ferrez e Max Justo Guedes, registrou o seu veemente protesto con 

tra a extinção do Museu Rodoviário. 

O Presidente disse acreditar ser um equivoco a idéia do fim do 

Museu, já que o Ministério dos Transportes, pelo programa "Pre- 

serve" tem dedicado especial interesse à preservação do patrimo 

nio. Declarou que à SPHAN oferecerá toda a sua colaboração para 

a manutenção do Museu. 

O Conselheiro Max Justo Guedes pediu licença para ler ofiício,que 

entregou posteriormente ao Presidente, no qual o Procurador da 

República do Estado do Rio de Janeiro lamenta a dilapidação do 

acervo de Museu do Porto, e à venda como sucata de peças histó- 

ricas a ele pertencentes e pede providências com vistas ào tom- 

bamento do acervo histórico das empresas públicas. 

A professora Leda Dau pediu à palavra para manifestar-se favorá- 

vel à manutenção do Museu Rodoviário e formular convite para que 

à próxima reunião do Conselho seja realizada no Museu Nacional, 

se possivel com a presença do Ministro da Cultura. Finalizou a- 

gradecendo ao Diretor do Museu Imperial por aquela bonita reêeu- 

nião. 

O Presidente agradeceu o convite, comprometendo-se a transmiti- 

lo ao Ministro e confirmando a realização da próxima reunião no 

Museu Nacional. Considerou o momento oportuno, pelo impulso que 

à nova Diretora está dando à instituição, motivando a comunida- 

de cientifica que nela atua para uma campanha de salvação do Pa- 

lácio da Quinta da Boa Vista e das coleções nele abrigadas, 

ameaçadas pelo processo de deterioração do prédio. Lembrou que, 

com à Quinta da Boa Vista, são três as casas imperiais: o Paço, 

recentemente transformado em unidade da Fundação pró-Memória e 
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o Museu Imperial, entregue à regência singular de Lourenço Lacom 

be. Considerou importante que todos se unam em torno da preserva 

ção do prédio da Quinta e da revitalização do seu espaço museoló 

gico. Em seguida solicitou ao arquiteto Augusto Silva Telles que 

fizesse comunicação ao Conselho sobre o Parque do Complexo de 

Salgadinho, em Olinda. 

O Diretor da DTC esclareceu que, na última rerratificação do tom 

bamento de Olinda, a área tombada ficou restrita ao Centro His- 

tórico da cidade e definido o seu entorno,no qual se situa a 

área do chamado Complexo de Salgadinho, localizado entre Olinda E 

Recife. Em seu parecer, naquele processo, prosseguiu, o relator, 

Conselheiro Kneese de Mello, se referiu ao Parque que seria pro- 

jetado por Roberto Burle Marx. Esclareceu que a proposta apresen 

tada é de um convênio entre a Caixa Econômica Federal, o Governo 

do Estado de Pernambuco e a Prefeitura de Olinda, pelo qual a 

CEF custearia todo o planejamento do Parque e em troca construi 

ria, dentro dele, semi-enterrado, de modo a não prejudicar a vi- 

sibilidade de Olinda, um posto de atendimento no sistema de auto 

-serviço, além de instalações para atendimento telefônico, turis 

tico e policial, uma sala de exposições e um pequeno auditório.O 

topo da construção, acrescentou, ficaria a dois metros e meio 

acima do leito da pista. Ponderou que há dois lados a analisar: 

um, negativo, O problema do precedente, que poderia levar outras 

pessoas a querer construir no local; e outro, positivo, seria o 

de proteger a área contra ocupação indevida,0 que já tem aconte- 

cido em outras áreas, lá mesmo em Olinda. Observou que o Centro 

de Preservação de Olinda foi favorável à instalação do parque, 

desde que a construção projetada seja a única nele admitida. O 

Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, prosseguiu, também 

coloca-se na mesma posição, chamando a atenção, porém, para o 

problema do precedente. 

O Presidente colocou a matéria em votação, tendo a construção do 

Parque sido aprovada na condição de que o pavilhão da Caixa Eco- 

nômica Federal seja a única construção permitida no local. O ar- 

quiteto Silva Telles se comprometeu a fazer um relatório circuns 
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tanciado sobre o assunto, a ser apresentado ao Conselho na pró- 

xima reunião. 

O Presidente, retomando a palavra, citou frase de Aloisio Maga- 

lhães, "a comunidade é a melhor guardiã dos seus bens cultu- 

rais", observando ter sido ela muito oportuna no momento em 

que a comunidade estava alijada não só do processo cultural  co- 

mo do processo político. Disse que essa frase, hoje, dentro do 

processo de democratização por que passa o Brasil, representa 

uma convocação ao resgate da comunidade na história e no proces- 

so politico do pais. Frisou à importância do papel da Prefeitura 

como representante legal da coletividade e que no caso do Patrimó- 

nio se pode dizer que ela é a primeira guardiã dos bens da comu- 

nidade. Observou que, não estando a SPHAN omissa diante de suas 

obrigações legais, só com a definição clara, transparente e ine- 

quivoca da posição das administrações municipais, representantes 

dinâmicas e vivas da comunidade, haverá resultados amplamente po 

sitivos.Com relação a Petrópolis, destacou que, para que seja 

preservado não apenas o seu conjunto tombado, como também à sua 

paisagem monumental, é importante que se reconheça esse papel da 

Prefeitura e que ela se reconheça dentro desse papel. Disse ter 

confiança em que a Prefeitura Municipal, na consciência do que 

é Petrópolis, compareceria à tarde ao museu, para um diálogo 

aberto sobre as questões referentes à cidade. 

O Conselheiro Alcidio Mafra de Souza pediu à palavra para, não 

como Conselheiro mas como mestre-escola, dizer que muitos dos 

problemas ventilados são frutos da educação. Informou que a Lei 

nº 5.692 permite à reformulação de programas de ensino a nivel 

estadual, propondo, em consequência, que seja empreendida uma 

ação no sentido da inclusão, na cadeira de Estudos Sociais do 

1º e 2º graus, de noções a respeito de patrimônio histórico e ar 

tistico. Declarou que o Museu Nacional de Belas Artes tem procu 

rado divulgar, junto às escolas públicas e particulares, o que 

seja bem cultural, para que mais tarde sejam respeitados e não 

cobertos 'de grafite. 

A propósito, o Conselheiro Eduardo Kneese de Mello lembrou a 
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aprovação, na última reunião da Associação Brasileira de Escolas 

de Arquitetura,da obrigatoriedade da cadeira de restauro e  conserva- 

ção de monumentos no curriculo de arquitetura. 

O Presidente considerou importante essa comunicação do Conselhei 

ro Kneese, observando que, às vezes, nas próprias Escolas de Ar- 

quitetura, não há informação sobre a questão do patrimônio e 

muitas delas nem tem à cadeira de arquitetura brasileira. Elogi- 

ou à atuação dos Museus Imperial e de Belas Artes, ambos envol 

vidos com à questão da informação ao estudante, citando o caso 

da restauração das telas de Vitor Meirelles e Pedro Américo, nO 

MNBA, acompanhada por centenas de jovens do Rio de Janeiro, e do 

aproveitamento de meninos de rua do Rio, que estão realizando 

trabalhos naquele museu. 

O representante do Ministro da Cultura no Rio de Janeiro, res- 

pondendo a indagação do Secretário Municipal da Cultura a res- 

peito da Lei Sarney e da participação do proprietário na conser- 

vaçao do bem tombado, informou que, em recente reunião no Minis- 

tério da Cultura, essa questão foi levantada, havendo proposta 

de que o proprietário individual do bem tombado, apesar de nao 

ser pessoa juridica, possa se beneficiar das vantagens da Lex 

Sarney através de repasse ao Fundo de Promoçao Cultural criado 

pelo Ministerio da Cultura. 

O Conselheiro Modesto Carvalhosa considerou muito procedente a 

indagação do Secretário Rui Carneiro, opinando que à Lei Sarney 

não esgota a questão do incentivo à cultura e à preservação do 

bem cultural. Lembrou que umas das maneiras de encaminhar o as- 

sunto seria estender aos bens tombados pelo Estado e pelo Munici 

pio os incentivos fiscais definidos pela Portaria 208/84, do Mi- 

nistério da Fazenda e concedidos aos proprietários de bens tom- 

bados pela SPHAN. Esclareceu que este caminho seria muito mais 

simples do que através da Lei Sarney, cuja dinamica é inteiramen 

te diferente. 

O Dr. Oswaldo Campos Mello concordou que uma nova Portaria do Mi 

nistro da Fazenda seria a solução ideal, acrescentando, porêm, 

que a idéia é aproveitar a grande divulgação e receptividade al- 

  

E
E
I
R
S
T
T
I
E
,
 

n
T
r
c
A
M
e
 

PP
 

  
a. 
—
 

. 
—
 

QU
ER

 
e
c
c
 
q
e
 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

cançada pela Lei Sarney para o exame de novas soluções. 

O Secretário Rui Monteiro observou que a Legislação Municipal de 

Petrópolis, que regula o funcionamento do Conselho de Preserva- 

ção, fala na responsabilidade do órgão público na preservação do 

bem quando o proprietário comprova não ter recursos para fa- 

ze-lo. Ponderou, no entanto, que às Prefeituras não são repassa- 

dos recursos suficientes para esse tipo de atividade, sugerindo 

que o Fundo de Promoção Cultural, criado recentemente pelo Minis 

tério da Cultura, estudasse uma fórmula de repassar aos Conse- 

lhos de Preservação Municipais, recursos para a preservação de 

bens culturais, particularmente no caso de vilas operárias. 

O Presidente agradeceu à acolhida dada ao Conselho pela a cidade 

de Petrópolis, ali representada pelo Secretario Municipal de Cul 

tura, pelos funcionários do Museu e pelo seu Diretor, Conselhei- 

ro Lourenço Lacombe, solicitando a este último que encerrasse àa 

reunião, na qualidade de anfitrião. 

O Diretor do Museu Imperial agradeceu o louvor que o Museu  re- 

cebeu dos Conselheiros presentes, frisando, porém, que o mérito 

pelo bom funcionamento e limpeza da casa é da equipe extraordi- 

nária com que conta a instituição, chefiada por Dora Maria Pe- 

reira Rego Correa. Acrescentou que desde a administração do Mi- 

nistro Eduardo Portela, introdutor da idéia de informar os alu- 

nos sobre a importância do patrimônio histórico e artístico do 

pais, o Museu vem cumprindo à risca a recomendação, desenvolven- 

do uma ação intensa junto a escolas públicas e particulares.Agra 

deceu a atênção de todos e deu por encerrada à sessao da qual eu, 

Maria Eugênia Correa Lima, Secretária "ad-hoc", lavrei a presen- 

te ata que subscrevo juntamente com o Presidente e demais mem- 

lola) 
Angelo Oswaldo de Araújo Santés 

bros do Conselho. 
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Esssda à SPHAN visa à preservar uma propricdade que, em 1986, comple: 

  

  

ano anos nas maça da mesma Comilia. 
E& ente colocou à matéria cm votação tendo o parecer do relator 

do por nove votos e uma abstenção, do Conselheiro Modesto 

14 
vv Presid 
r1do aprova 

' oa. 
A As AGEM passou à palavra à Vêra Maria Abréu de Alencar, Bora e 

lenne O Parecer da Conselheira Solange Godoy, ausente, no pcrocêsso” nº 

1. u5-T-85, relativo ao tombamento da Imanem de Santana, pertericente 

à Capela de Santana, localizada, no povosdo de Chapada, em Ouro Preto, 

Minas Gerais. Em seu parecer à relatora disse estar de acordo com ã 
Intármação competente de Miriam Andrade Ribeiro de Oliveira que, além 
de ressaltor às qualidades históricas e artisticas da imagem, atribui 
la por vários especialistas à Antonio Francisco Lisboa, recomenda pro 
Leção legal à tão preciosa peça, inclusive pela vulnerabilidade do 10]! 

ral onde se encontra. Votou pelo tombamento. À 

à propósito, o Presidente comunicou à devolução à Basilica de Bom Jê | 

aum de Matosinhos, em Congonhas do Campo, Minas Gerais, dos dois rtTeli, 

cirios de autoria de Aleijadinho, adquiridos pelo Museu Imperial, por 

solicitação do então Diretor do Patrimonio, Rodrigo Mello Franco de An 

drade. Informou que à 7º DR da SPHAN/Pró-Memoria, está promovendo, noi 

mámento, um trabalho de restauração do conjunto de Congonhas. Neste 
sentido agradeceu ao Diretor do Museu Imperial por ter, durante la 
yos anos, conservado perfeitamente os dois relicários. Com relação * à| 

  

: lmagem de Santaná, disse o presidente que o tombamento significa tam 
bêóm à autenticaçõo da atribuição da obra ao aleijadinho. Esclareceu 
que durante um periodo, por razões de segurança, à Imagem foi desloca- 
da para o Huseu Aleijadinho, que funciona na Matriz de António Dias, 
rm Ouro Preto, tendo retornado à Capela por prossão da população, 
que fazia peregrinação ao Museu. Acrescentou ser necessaria providen 
cia da Diretoria Regional da SPRAN e das autoridagãdes civis e eclesiãs 
ticas, Para garantir a segurança da imagem. 

Sobre o assunto, o Conselheiro Gilberto Velho indagou da evolução da 
questão da segurança dos bens protegidos pela SPHAN, i 
O Presidente declarou que houve progresso no ultimo ano, primeiro pe! 
lá averbação autorizada pelo Conselho, à margem do tombamento das igre: 

| jaa, conventos e outras edificações religiosas, do acervo de bens má 
veis à elas pertencentes; segundo, cómo o projeto de inventário de 
bena móveis, que está sendo patrocinado por convenio entre a SPHAN, à 
Pró-MNemória e à Fundação VITAE, de Sao Favlo, trabalho que vem sendo 
realizado também por algumas Diretorias Regionais; em terceiro lugar | 
pelo conveénio assinado entre o Ministerio da Cultura e o Ministerio, 
da Justiça segundo o qual à segurança dos museus foi incluída no pró. 
grama contra à violência desenvolvido naquela pasta; por último disse: 
que à Pró-Memória tem um projeto de implantação de programa-piloto, | 
datando algumas de suas unidades de sistema de segurança e vigilância 
própria, que possa servir de modelo à outras unidades. É o caso, dis, 
se, do Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. | 
O Conselheiro Gilberto Ferrer indagou sobre o roubo ocorrido no Museu 
de Ouro, em Sabará. ' | 
O Presidente confirmou que, lamentavelmente, foi roubada no ano passa-. 
do, naquele museu, à maioria das peças da coleção de ourivesaria do se) 
culo XVIII, não localizada até o momento. Observou que, em razão de 
acontecimentos como este, far-se necessario que os museus sejam dota- 
dos de sistema de segurança proprio, 6 quê estã começando a acontecer. 
O Conselheiro Modesto Carvalhosa lembrou outro tipo de delito contra 
0º bens culturais, que é vandalismo, indagando-se a Pró-Memória esta- 
ES se preocupando também com esse aspecto, comum hoje nos centros ur) 
e RS 

O Presidente esclareceu ser imprescindível um trabalho integrado. Lem 
brou o caso de Congonhas, onde o governo do Estado colocou policiamen 
ta 34 horas por dia no adro dá Igreja do Senhor Bom Jesus de NMatosi 
nhos. Solicitou ao Dr. Joaquim Falcão que acrescentasse alguma coL1SA) 

da experiência da Pró-Memória sobrc 5 assunto. Í 
O Presidente da Pró-Memória disse que 6 Ministerio da Cultura pode : 
atuar em duas árcas, com respeito à matéria: no aperfeiçõamento norma, 
tivo, para caracterizar melhor os Aanos aos bens rtombados, é na distri 

buição dos escassos Lrecursos de que dispõe. Esclareceéeu que, dentro do | 

mutirão contra à violência, do Ministério da Justiça, foroae alocados | 

dois milhões de cruzados à Pró-Memória, para desenvolvimento de (proje 

toa pilotos, na área de museus, que servissem de padrao à Outros mu | 

seus, Lembrou porém, que a responsabilidade pela segurança e integra | 

dade do bem tombado é do proprietario, que deve assumi-la. 

  

A Conselheira Maria Beltrão chamou à atenção para à importância da | 

conscientização da população como instrumento para diminuir o vandalis 

nm, Exemplificou com casos ocorridos na Bahia e em Congonhas, nos 

quais a comunidade se mobilizou para defender o seu patrimônio. | 
Em sequida o Presidente solicitou ao Dr. Joaquim Falcao que informasse 
à Conselho sobre o estabelecimento de criterios para seleção ae bens 

culturais brasileiros à serem propostos para inclusao na Lista do Fa 
trimôónio Mundial, da UNESCO. | - | 
O Presidente da Pró-Memória disse que 05 governos cstaduais tem encamj 

nado muitas propostas para inclusão de cidades na Lista de Patrimonio 
Hundial. Dai, acrescentou, apresentar so Conselho proposta de .estabélé 

Cimento de critérios para a escolha desses menumentos, podendo ser UM 
deles a exigência de que já seja considerando monumento nacional. Suge 
Tiu o estabelecimento de um grupo de tréêa técnicos da SPHAN/Pró-Memgo, 
Tia, que preparia um documento, à ser apresentado ao Conselho, Jdefinmio. 
do os criteriosa mencionados. Apos aprovação dessas documento, o qgqrupo | 

ficaria encarreoado de seleccionar a5 propostas e oce mesmo propor é im: 
Clusão de novos monumentos. f: 
O Conaslheiro Gilberto Ferrer indagou qual o beneficio advindo para à 
Cilade de sua inclusio na Lista Je Património Mundial. O arquiteto Ay 
isto da Silva Telles respondeu que a-escolha tem mais o sentido de 
um título honroso, já que o35 recursos recebidos atraves da UNESCO são 
IEIUCOS, consequindo-se,. as veres, assistencia Lecnica es alguma area, 

e especialização. Este foi o caso de Ouro Preto, prosseguiu, com o: 

Vurso para mestres de obras e o acmináario sobre preservação da podra 
as relento, cealizados em Hinas com patrocinio da UNESCO. Destacou que 
U fuapel mais importante exercido pelá inclusaão na Lista de EA eo 
Miniial é 0 da conscientização, aendo Olinda e Congonhas casos ilustra) 
tivun, nos quais os Prefeitoa das ousa cidades osaumiram, , resleente,) 
à responsabilidade pela preservação do património cultural, Reiterou à, 
Sl irmação do Dr. Joaquim Falcao de que, em raraão do número de pedidos 
Fr AmINhIAdoS, é precino exomiína-los de acordo com criterios sereo 
"Stalhlecidos é dentro de uma anslise de conjunto. Pela convenção ão 
Fat rissinio Mundial, esclareceu, o bom proposto devo ter valor interno-  



ieional, ponderando que à seleção Criteriosa das propostas. evitará ne: 
igativas deamoralizantes por parte da UNESCO. 
|O Presidente agradeceu à contribuição do Dc. Joaquim Falcão e passou a: 
ipalavra so Conselheiro Modesto Carvalhosa, para fazer comunicação refe) 
rente à legislação do Fatrimónio em face da Asaembléia Constituínte «e 
da cinqlentendrio da SPHAN. 
O Conselheiro informou que nos últimos dias da semena haverá, em Fotroó 
polia, uma reunião do Comite do ICOMOS na qual gostaria de discurtir o) 
documento sobre à legislação, após o que o apresentará ao Conselho. Es | 
clareceu que 0 objetivo final do trabalho é à compatibilização do de | 
senvolvimento urbano com à questão patrimonial. Adiantou que o documen| 
ta foi prozudido conjuntamente com um grande especialista de São Pau) 
la, Benedito Lima de Taledo, é propõe à criação de um qrupo de traba 
lho dentro da SPHAN/Pró-Memória que, num praro mais ou menos de seis 

meses, produza um resultado que seja uma contribuíção ao —cinquentengá: 
rio da SPHAN, não no sentido retrospectivo, mas no sentido prospectivo | 
de sua ação. | 
O Fresidente da Pró-Memória fez uso da palavra para dar notícia sobre 
es trabalhos da Comissão de Estudos Constitucionais. Na parte cultu 
ral, observou, será considerada pela primeira vez à vinculação entre 
desenvolvimento urbano é preservação cultural, 6 conceito do bem cultu 
ral será ampliado e introduzido e conceito de pluralidade. Com relação 
a arqueologia, pressequiu, foram incluídos como bens da União, às ca 
vernas naturais Subterrâneas, as quais, muitas VEZES antes de Ser apu 

rado o seu valor paleontológico ou arqueológico, são destruídas, quan- 
do da concessão de lavras. Pela primeira vez também, frisou, foram in 
cluiídos artigos sobre meio ambiente, estruturados em torno de três con 
reeitos basicos, quais sejam, equilibrio ecológico, patrimônio genético 
[É preservação como dever do cidadão. Essas noções vem ao encontro de 
noção de direito público, que fundamenta o tombamento e tem como uma 
das consequencias 5 reconhecimento da legitimidade processual às asSsSO. 

liciações de meio ambiente, de moradores e outras. Apoiou à proposta do, 
iConselheiro Carvalhosa, considerando necessário que 68 órçãos da cul 
itura estejam “tecnicamente instrumentados no momento da aprovação da 
iConstituição. 
lo Conselheiro Gilberto Velho disse que, com relação à noção de plural 
ade cultural, gostaria de informar que.5s Comissao Afonso Arinos reali 

' zou trabalho que representa um avanço giganteco, não só em relação àao 
i Brasil mas também do que é feito em outros palses, em termo de Protege: 
|ção à grupos indigenas brasileiros, aua identidade e sua cultura mate: 
irial e imaterial. Registrou também à importante contribuição da "Revia. 
ita da Patrimônio" nessa área, ao publicar material inédito de. Curt | 
' Nimuenda ju, preparado com apoio do Museu Nacional. ] 
lo Presidente comunicou à publicação, no Diário Oficial da União, do Re: 
gimento Interno da SPHAN, que passará dentro em pouco à ter nova estru! 

! tura. Esclareceu que, até o momento, à Secretaria tinha uma estrutura 
centralizada, com uma única Diretoria de Tombamento é Conservação. Pe 

10 novo regimento, acrescentou, terã Coordenadorias que vão atender às 
i variadas tarefas da Secretaria, permitindo uma ação mais dinamica des 
ta, em entrosamento com à Pró-Memoria. 
O Conselheiro Gilberto Ferrez pede uma ação decisiva da SPHAN com rela 

isão ao Museu Rodoviário, mo Município de Três Rios, RJ. 
no Presidente diase que tomaria imediatamente providencias valkciocaNaS! 

i ão Museu Rodoviário, passando à palavra ao Conselheiro Lourenço Lacom- 
iba, para falar sobre o assunto. 

| 0 Conselheiro informou que, em certa Epoca, o Museu Imperial cedeu ao) 
i Museu Rodoviário a "Masepa”", é unica diligência que restou das 12 que | 
faziam o trajeto entre Petropolis e Juiz de Fora. No momento, prosse 
tquiu, em que se pensa em acabar com o Museu ERodoviario, eeria à hora 
'de conseguir 6 retorno da diligência ao Museu Imperial. 
| A Conselheira Maria Beltrão, apoiada pelos Conselheiros Gilberto Fer, 
!rer e Max Justo Guedes, registrou o seu veemente protesto contra & ex 
'tinçao do Museu Rodoviário. 
O Presidente disse acreditar ser um equívoco à idéia do fim do Museu, 
já que o Ministério dos Transportes, pelo programa "Preserve" têm dedi) 
cado especial interesse à preservaçêo do património. Declareu que a: 

| SPHAN oferécerá toda à sus colaboração para à manutenção do Museu. 
10 Conselheiro Max Justo Guedes pediu licença para ler oficio, que em 
itregou posteriormente ao Presidente, no qual o Procurador da República | 
tdo Estado do Rio de Janeiro lamento & dilapidação do, acervo de PRE 
ido Porto, e à venda como sucata de peças históricas à ele pertencentes | 
:e pede providências com vistas ao tombamento do acervo histórico das | 
: enpresas públicas. | 
[A professora Leda Dau pediu a palavra para manifestar-se favorável a, 
i manutenção do Museu Rodovisrio e formular convite para que à próxima | 
| reunião do Conselho seja realizada no Museu Nacional, se possivel com” 
1ã presença do Ministro da Cultura. Finalizou agradecendo ao Diretor do 
|Museu Imperial por aquela bonita reunião. 
O Presidente agradeceu o convite, comprometendo-se à tranamiti-lo ao 
|Ministro e confirmando à realização da próxima reuniao no Museu Nacio- 
inal. Considerou o momento oportuno, pelo impulso que à nova Diretora 
lestá dando à instituição, motivando à comunidade cientifica que nela 
atua para uma campanha de salvação do Palacio dá Quinta da Bos Vista e 
das coleções nele abrigadas, ameaçadas pelo processo. de Aeterioração 
do prédio. Lembrou que, com a Quinta da Boa Vista, são três as casas 
|imperiais: o Paço, recentemente transformado em undiade da Fundação 
|Pró-Memória e o Museu Imperial, entregue à regencia singular de Louren 
ço Lacombe. Considerou importante que todos se unam em torno da PEesex 
| vação do prédio da Ouinta e da revitalização do seu espaço museológi 
ico. Em seguida solicitou ao arquiteto Augusto Silva Telles que fizesse 
' comunicação ao Conselho sobre 6 Parque do Complexo de Salgadinho, em 
O) IO 

O Diretor da DTC esclareceu que, na última rerratificação do tombamep 
to de Olinda, a área tombada ficou restrita ao Centro Histórico da ci 
dade e definido o seu entorno, no qual se situa à área do chaeado Com 
plexo de Salgadinho, localizado entre Olinda e Recife, Em seu parecer, 
naquele processo, prosseguiu, 6 relator, Conselheiro Kneese de Hello, 
se referiu no Parque que seria projetado por Roberto Burle Marx. Escla 
recoeu que à proposta apresentada é de um convenio entre à Caixa Econo=- 
mica Focderal, o Governo do Estado de Pernambuco e a Prefeitura de Olin 
da, pelo qual à CEF custearia todo o planejameénto do Parque e em troca 
construiria, dentro dele, semi-enterrado, de modo à não prejudicar a 
visibilidade de Olinda, um posto de astendimonto no siatema de auto-aer 
viço, além de isntalações Para atendimento telefónico, turístico é Po 
licial, uma sala de exposições e um pequeno auditório. O topo da cona 
trução, —screscentouv;; ficaria"s oi metros e meio acima dó leito da 
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pista. Fonderou que ha dois lados a analisar: um, negativo, 6 problema 
do precedente, que poderia levar outras pessoas à querer construir no 
local; e outro, positivo, seria o de proteger à area contra ocupação 
dndevida, o que já tem acontecido em outras areas, 1á mesmo em Olinda. 
(Observou que o Centro de Preservação de Olinda foi favorável à instala 
lção do parque, desde que à construção projetada seja a unica nele admj, 
tida. O Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, prosseguiu, também 

lecoloca-se na mesma posição, chamando à atenção, Porém, para o problema 
jdo precedente. 
jo Presidente colocou à materia em votação, tendo à& construção: do Far 
que saido aprovada na condição de que o pavilhão da Caixa Economica Fe 
ideral seja à Única Construção permitida no local. O arquiteto Silva 
Telles se comprometeu à fazer um relatório Circunstanciado Sobre 6 ae 

iaunto, à ser apresentado ao Conselho na próxima reunião, 
lo Presidente, retomando a palavra, citou frase de Aloisio Magalhães, 
|"a comunidade é à melhor quardia dos seus bens culturais”, obscrvando 
ter sião ela nuito oportuna no momento em que à comunidade estava alí 
jada não só do processo cultural como do processo político. Disse que 
essa frase, hoje, dentro do processo de democratização por que passa o 
Brasil, representa uma convocação ao resgate da comunidade na história 
é no processo político do Fais. Frisou a importância do papel da Pre 
feitura como representante legal da coletividade e que no caso do Pa 
lterimônio se pode dizer que ela é a primeira quardia dos bens da comuni 
jãade. Observou Tue. não estando à SPHAN omissa diante de Suas obriga 
ções legais, só como à definição clara, transparente e inequivoca da 
posição das administrações municipais, representantes dinamicas e vi 
vas da comunidade, haverá cesultados amplamente Positivos. Com rela 
lição à Fetrópolis, destacou que, para que seja preservado não apenas o 
iseu conjunto tombado, como cambém à sua paisagem monumental, = impor 
itante que se reconheça ease papel da Prefeitura e que ela se reconheça 
identro desse papel. Disse ter confiança em que à Prefeitura Municipal, 
na consciência do que é Petrópolis, Compareceria à tarde ão museu, PA 
ira um diálogo aberto sobre as questões referentes à cidade. ro) 
io Conselheiro Alcidio Mafra de Soura pediu a palavra para, não como 
jConselheiro mas como mestre-escola, dizer que muitos dos problemas ver; 
itilados são frutos da educação. Informou que'a Lei nº 5.692 permite à 
reformulação de programas 2e ensino à nivel estadual, propondo, em con 
imegqbencia, que seja empreendida uma ação no sentido da inclusão, na Ea. 
jdeira de Estudos Sociais do 1º e 2º graus, de noções a respeito de pa: 
ltrimônio histórico e artístico. Declarou que o Museu Nacional de Belas, 
|Artes tem procurado divulgar, junto às escolas públicas e particula)| 
|res, à que seja bem cultural, para que mais tarde sejam respeitados E. 

jnãao cobertos de grafite. | 

FA propósito, 6 Conselheiro Eduardo knecse de Mello lembro à aprova=-= 
ção, na última reunião Ja Associação Brasileira de Escolas de Arqui te) 
|tura, da obrigatoriedade da cadeira de restauro e conservação de monu' 
|mentos no curriculo de arquitetura. | 
lO Presidente considerou importante essa comunicação do Conselheiro. 

|Eneese, observando que, às veres, nas proprias Escolas de Arquitetura, | 
inãao hã informação Ssobrêé à questão do património e muitas delas nem: 

| tem à cadeira de arquitetura brasielira. Elogiou à atuação dos Museus | 
| Imperial e de Belas Artes, ambos envolvidos com a questão da informa 
jlção ao estudante, citando o caso da restauração das telas de Vitor Mei! 
relles e Pedro Américo, no MNBA, acompanhada por centenas de jovens | 
do Rio de Janeiro, e do aproveitamento de meninos de rua do Rio, que 
estão realizando trabalhos naquele museu. 
O representante do Ministro da Cultura no Rio de Janeiro, respondendo 

ja indagação do Secretario Municipal da Cultura a respeito da Lei Sar! 
Iney e da participação do proprietário na cCOnservação do bem tombado, | 

| informou que, em recente reunião no Ministério do, Cultura, essa !: ques, 
ltaãao foi levantada, havendo proposta de que o proprietário individual 
do bem tombado, apesar de não ser pessoa jurídica, possa se beneficiar 
das vantagens da Lei Sarney através de répasse ao Fundo de Promoção 

Cultural criado pelo Ministerio da Cultura. | 
o. Conselheiro Modesto Carvalhosa considerou muito procedente a indaga 

ção do Secretario Rui Carneiro, opinando que à Lei Sarney não esgota à 
questão do incentivo à cultura e à preservação do bem cultural. Lem 

brou que umas das maneiras de encaminhar o assuntos seria estender sos, 
bens tombados pelo Estado e pelo Município 602 incentivos fiscois defi-)| 
nidos pela Fortaria 208/84, do Ministério da Fazenda e concedidos aos 
proprietários de bens tombados pela SPHAN. Esclareéeceu que este caminho) 
seria muito mais simples do que através da Lei Sarney, cuja dinâmica 
é inteiramente diferente. 
O Dr. Oswaldo Campos Mello concordou que uma nova Portaria do Ministro; 
da Fazenda seria a solução ideal, acrescentando, porém, que a idéia é) 
aproveitar a grande divulgação à receptividade alcançada pela Lei Sari| 
ney para o exame de novas soluções. | 
O Secretário Rui Monteiro observou que à Legislação Municipal de Petró) 
polia, que regula o funcionamento do Conselho de Preservação, fala na 
responsabilidade do orgão público na preservação do bem quando o pro 
prietário comprova não ter recursos para faré-lo. Ponderou, no entan 
to, que à= Prefeituras não são repasaados recursos auficientes Para 
esse tipo de atividade, sugerindo que o Fundo de Promoção Cultural,, 
criado recentemente pelo Ministério da Cultura, estudasse uma formula 

de repassar aos Conselhos de Preservação Municipais, recursos para a 
preservação de bens culturais, particulamente no caso de vilas operá. 

Tiãa. 
O Presidente agradeceu à acolhida dada ao Conselho pela a cidade de Pe: 
trópolias, ali representada pelo Secretário Municipal de Cultura, pelos 
funcionários do Museu e pelo seu Diretor, Conselheiro Lourenço Lacom 
ba, solicitando àa este último que encerrasse a reunião, nã qualidade 
de anfitrião. 
O Diretor do Museu Imperial agradeceu o louvor que o Muscu recebeu dos 
Conselheiros presentes, frisando, porém, que o mérito pelo bom funcio, 
namento e limpeza da casa é da equipe extraordinária com que conta a | 
instituição, chefiada por Dora Maria Pereira Rego Correa. ACICSCENtOU) 
que desde à administração do Ministro Eduardo Fortela, introdutor da 
ideia de informar os alunos sobre às importância do patrimonio hiatóri-| 
co é artíiatico do Pais, o Museu vem cumprindo à risca à recomendação, 
desenvolvendo uma ação intensa junto a escolas públicas e partícula; 
res. Agradeceu à atenção de todos €e deu por encerrada à scasão 
qual eu, Haria Eugênia Correa Lima, Secretaria "ad-hoc", lavrei à Ae 
sente ata que subacrevo juntamento com o Presidente e demais membros! 
do Conselho. | 

MARIA EUGÊNIA CORRÊA LIMA ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 

OC. 174/86 : 1 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Processo nº 1.179-T-85 

Certifico que o Conselho Consultivo do Património 

Histórico e Artístico Nacional decidiu, em conformidade com áã 

sua competência, determinada por legislação federal, recomendar 

o tombamento do imóvel denominado Mercado Adolfo Lisboa ou Merca 

do Municipal de Manaus, situado na Rua dos Barés s/nº, em Ma- 

naus, Amazonas, nos termos do voto do relator. 

Em, 13.01.57 

OSWALDO DE al SANTOS 
A eretácis do Patrimonio Histó- 
rico e Artistico Nacional



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

OF. nº 097 -87/SPHAN-RJ 
ars cre 

Em 20.03.87 

po Secretário do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

ào Exmº Sr. Ministro da Cultura 

Assunto Ref, Proc. nº 1.179-T-85 - Homologação de Tombamento 

Excelentissimo Senhor Ministro, 

Tenho a honra de solicitar a V.Exa., de acordo com 

o disposto no artigo 1º da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 

1975, a homologação do tombamento do imóvel denominado Mercado 

Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal de Manaus, situado na Rua 

dos Barés s/nº, em Manaus, Amazonas, recomendado unanimemente pe- 

lo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 

cional, em sua 122º reunião, realizada em 12 de agosto de 1986, 

acompanhando o voto do Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albu- 

querque, relator da matéria. 

Valho-me do ensejo para apresentar a V.Exa. elevados 

protestos de apreço e admiração. 

ANGE OSWALDO DE aaa SANTOS 
Secretário do Património Histo- 
rico e Artistico Nacional 

Exmº Sr. 

Dr. CELSO FURTADO 

MD. Ministro da Cultura 

BRASÍLIA — DF
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 

1975, e para os efeitos do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro 

de 1937, HOMOLOGO o tombamento do imóvel denominado Mercado Adol 

fo Lisboa ou Mercado Municipal de Manaus, localizado no Munici- 

pio de Manaus, Estado do Amazonas, nos termos do voto do relator, 

a que se refere o processo nº 1.179-T-85. 

Rio de Janeiro,20 de março de 198687. 

CELSO FURTADO ' 
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D.O. de 30/03/87 
La 4525 

DO 

    TEIA cETA: NETISE DENOVO q AS Ab MIA RE SONATA NESTE] 
  

Ministério da Cultura 
EE DIE DA, 

  
  

  

GABRINITIE DO MINISTRO 
DIEITPÁCIO DO MIiNLESEINO 

Em 20 de março doe 19687 
Nos Lermos da Lei nº 6.792, de 15 dezembro de 19785, e pa 

ra om efettos do Decreto-lei nº ?5, de 30 de novembro de 1937, HOMOLO 

GO 6 Lombamento do Inove] denominado Mercado Adel£fo Liíinbon ou Herceado 

Municipal de Manaus, localizado no Municipio de Mannus, Estado do 

Amazonas, nos Llermos do voto do relontor, à que se refere o processo 

nº 1.175-T=A5, 

A AL EAS DEAR 

CELSO FUNTADO 

  

S
ã
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—
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA Sm 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

   
Processo nº 1.179-T-85 

Face a homologação pelo Sr. Ministro da Cultura: 

Às Coordenadorias de Proteção e Jurídica para sugerirem à 

inscrição no competente Livro do Tombo. 

Em, 12:05.87 

Ya Qua de A adho los 

Secretário do PHAN
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Senhor Secretario, 

Tendo em vista à homologação do Senhor Ministro, sugerimos a 

V. Sa., seja realizada à inscrição nos Livros do Tombo Histórico e 

das Belas Artes, na séguinte forma: 

Imóvel denominado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal,com 

preendendo seus pavilhoes e jardins, embarcadouro e trecho cor 

respondente da margem do rio, localizado na Rua dos Barês, s/nº, 

em Manaus/AM, 

Rio de Janeiro, 03 de junho de 1987 

TO Mlsnlhiz- 
DORA M, S. DE ALCÂNTARA 

Coordenadora de Proteção da 

SPHAN 

  

UU num, 
Ao Ínguar, pora picado a tdo CS 

lu 0476. À) 

    gênia Corrêa Lima 

Chefe de Gabinete / SPHAN
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MING/SPHAN PROCESSO Nº 1.179-T-85 
C.R.D./ARQUIVO S:P.HALN/DsTeOs 

D.R.D./ARQUIVO 

CASA: BARÉS (ra dos), S/nº 
Mercado Adolfo Lisboa eu Municipal 
MANAUS - AMAZONAS 

Inscrito, nesta data, sob o nº 51011, a folhas 98 de 

Livro do Tombo Histórico, e, sob e nº 584, a folhas 11 do Li- 

vro do Tombo das Belas Artes-Segundo Volume, 

Rio de Janeiro, Ol de julho dá 1987 

Edson te Lt ris Ne AS 

Gheis Arquive DE 1D/SPHAN 
    

ny Serro, Fosse de 1/0 

NINA dio tadpivos 
[68 GpEBNGE4 ofiisS! Ábubas
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MinC/SPHAN 

— Of.nº 21/87-Arquivo/CRD Rio de Janeiro, RJ 
— em 03/07/1987 

no Chefe do Arquivo da CRD 

a. Diretor da 1º DR da SPHAN/FNPM 

Assunto & remete certidão. 

Senhor Diretor: 

Remeto, em anexo, a V.Sº%. para os fins necessários dessa 

Diretoria Regional, certidão de tombamento do Mercado Adolfo 

Lisboa ou Mercado Municipal, localizado na Rua dos Barés, s/nº, 
na Cidade e Município de Manaus, Estado do Amazonas, compreen- 

dendo o tombamento de seus pavilhões e jardins, embarcadouro e 

trecho correspondente da margem do rio. 

Atenciosamente, 

  

Ao Sr. 

Dr. Jorge Derengi 

Diretor da 1º DR da SPHAN/FNPM 

Rua Dom Romualdo de Seixas, nº 820 

66.000 - BELÉM - PA 

EM/PMBL. 
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NS É 

dA 

õ meNANENAM à determinação do Senhor Secretario do 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, GE RTIFI16GO, que revendo o Livro do Tombo His- 
tórico da Secretaria do Patrimonio Histórico e ártístico Na-/ 
cional, instituído pelo Decrdto-lei número vinte e cinco, de/ 
trinta de novembro de mil novecentos e trinta esete, dele /// 
consta o seguinte a folhas noventa e oito: "Inscriçao Numero: 
quinhentos e catorze; Obra: Imove& denominado Mercado Adolfo/ 
Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pavilhoes e / 
jardins, embarcadouro e trecho correspondente da margem dê // 
rio, localizado na Rua dos Bares, sem numero; Natureza da // 
Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e Município de Ma-/ 
naus, Estado do Amazonas; Processo Numero: mil cento e seten-. 
ta e nove traço T traço 85; Proprietaria: Prefeitura Munici-/ 
pal; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data da Inscriçao: // 
dois de julho de mil novecentos e oitenta e sete." CE RT |l- 
FICO, ainda, que rdvendo o Livro do Tonho das Balas Artes- 
Segundo Volume, da Sedretaria do Patrimonio Histórico e Artís 
tico Nacional, igualmente instituído peto Decreto-lei nuúmero/ 
vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trin 
ta e sete, dele consta o seguinte a folhas onze: "Numero de / 
Inscriçao: quinhentos e oitenta e quatro; Obra: Imovel denomi 
nado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreenden- 
do seus pavilhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspon- 
dente da margem do rio, localizado na Rua dos Bares, sem nume 
ro; Natureza da Obra: Árquitetura Civil; Situação: Cidade e / 
Município de Manaus, Estado de Amazonas; Procdsso Numero: mil 
cento e setenta e nove bs T traço oitenta e cinco; Proprie 
taria: Prefeitura Municipal; Caráter do Tombamento: Ex-offi-/ 
cio; Data da Inscriçao: primeiro de julho de mil novecentos e 
oitenta e sete." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, 
Chefe do Arquivo da Coorddnadoria de Registro e Documentaçao, 
lavrei a presente certidao que vai por mim datada e assinada 
e visada pelo doutor Sydney Sergio Fernandes Solis, Coordena- 
dor da Coordenadoria de Registro e Documentação e pelo doutor 
Angelo Oswaldo de Araujo Santos, Secretario do Patrimonio His 
tórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, o2 dê jutho de / 
1987 1/1/1211! 

URB CuaataAo/) 
vao Aoc DERB/SPRAN fánoy Forgio Farmandes Sofia Angelo Oswaldo da Araújo Santos 
here AQE Coordenador dae Registro i E A TENSITAO = Regi a CSscmtário do Património 

] IITrHentadk HAL ão AAA. Na = 
cumentação de SP Histórico é ÁArtistico Nacsonel 

   
   

Fa 

s 

  
 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

- WemwANARA à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, CE RTIFI1GCO, que revendo o Livro do Tombo His- 
tórico da Secretaria do Patrimonio Histórico e Ártístico Na-/ 
cional, instituído pelo Decrdto-lei numero vinte e cinco, de/ 
trinta de novembro de mil novecentos e trinta esete, dele /// 
consta o seguinte a folhas noventa e oito: "Inscriçao Numero: 
quinhentos e catorze; Obra: Imove& denominado Mercado Adolfo/ 
Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pavilhoes e / 
jardins, embarcadouro e trecho correspondente da margem dê // 
rio, localizado na Rua dos Bares, sem numero; Natureza da // 
Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e Município de Ma/ 
naus, Estado do Amazonas; Processo Numero: mil cento e seten-. 
ta e nove traço T traço 85; Proprietaria: Prefeitura Munici-/ 
pal; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data da Inscriçao: // 
dois de julho de mil novecentos e oitenta e sete." CE RT |- 
FICO, ainda, que rdvendo o Livro do Tombo das Balas Artes- 
Segundo Volume, da Sedretaria do Patrimonio Histórico e Arts 
tico Nacional, igualmente instituído peito Decreto-lei número/. 
vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trin' 
ta e sete, dele consta o seguinte a folhas onze: "Número de / 
Inscriçao: quinhentos e oitenta e quatro; Obra: Imovel denomi 
nado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreenden- 
do seus pavilhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspon- 
dente da margem do rio, localizado na Rua dos Bares, sem nume 
ro; Natureza da Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e / 
Município de Manaus, Estado de Amazonas; Procdsso Numero: mil 
cento e setenta e nove traço T traço oitenta e cinco; Proprie 
taria: Prefeitura únicipal: Caráter do Tombamento: Ex-offi-/ 
cio; Data da Inscrição: primeiro de julho de mil novecentos e 
oitenta e sete." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, 

. > Chefe do Arquivo da Coorddnadoria de Registro e Documentaçao, 
“ — lavrei a presente certidao que vai por mim datada e assinada 

e visada pelo doutor Sydney Sergio Fernandes Solis, Coordena- 
dor da Coordenadoria de Registro e Documentação e pelo doutor 
Angelo Oswaldo de Araujo Santos, Secretario do Patrimonio His 
tórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, o2 dê jutho de 7 
1987 H/A 

  

E st : ce E! ns 

fIIMAN E DIB/SPHAX Ferrendos EocTia tunsla Oryoldo de Araújo Santos 1 t 1» Rofistro é Pr anatica da FPatfimônic
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTERIO DA CULTURA 

Oficio nº 356/83 Em 10/11/07 

Do Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Nacio- 

nal /SPHAN 
Endereço Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

ho Governador do Estado do Amazonas 

Assunto Comunica tombamento definitivo do proprio minicipal de= 

nominado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, 

Manaus - Amazonas, 

Excelentissimo Senhor Governador, 

Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Excelência o 

tombamento definitivo, nos termos do Decreto-lei nº 25, de 30 

de novembro de 1987, do proprio municipal denominado Mercado 

Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pavilhões 

e jardins, embarcadouro e trecho correspondente da margem do 

rio; localizado na Rua dos Bares, s/nº, em Manaus/AM. 

Essa decisao efetivou-se à partir de unanime aprováção 

pelo Conselho Consultivo do Património Historico e Artístico Na- 

cional, em sua 122º reuniao realizada em 12 de agosto de 1986, e 

subseqtiente homologação pelo Excelentissimo Senhor Ministro de 

Estado da Cultura, ato este publicado no Diario Oficial da União, 

de 3O de março de 1987, as fls. 4525. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tombamento 

nº 1.179-T-B5, com à inscrição do bem em apreço no Livro do Tom- :



T ti 

SERVIÇO PÚBRGLICO FEDERAL 

- 4 

bo Historico, às fls. 98, sob o nº 514, e no Livro do Tombo das 

Belas Artes - segundo volume, às fls. 11, sob o nº 584, ambas as 

inscrições efetivadas em Ol de julho de 1987. 

Ão ensejo renovo à Vossa Excelência a expressão de mi- 

nha elevada estima e consideração. 

OSWALDO JOS ELO " 

Secretãario do Património Histórico e 

Artistico Nacioral 

Excelentissimo Senhor 

Dr. AMAZONINO ARMANDO MENDES 

M. DD. Governador do Estado de Amazonas 

Av. Sete de Setembro, s/nº 

69.000 = Manaus —- AM 

SEP/mecs
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Oficio O0G (EE hm OS 01 .EF +» 
Do Secretaria do Patrimônio Historico e Artístico Nacional 

Endereço Rua da Imprensa, nº 16 - 8º andar 

Ao Prefeito Municipal de Manaus 

Assunto “Comunica tombamento, definitivo do proprio municipal deno- 

minado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal - Ma 

naus-AM 

senhor Prefeito, 

Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Excelencia o tom 

bamento definitivo nos termos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novem 

bro de 1937, do imóvel de propriedade desse Município denominado 

Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pa- 

vilhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspondente da margem 

do rio, localizado na Rua dos Bares s/nº, Manaus-AM. 

Essa decisão efetivou-se a partir de unânime aprovação pe 

lo Conselho Consultivo do Património Histórico e Artístico Nacio 

nal, em sua 122º Reunião, realizada em 12 de agosto de 1986, e sub 

seqtiiente homologação pelo Excelentíssimo Senhor Ministro da Cullu- 

ra, ato este publicado no Diário Oficial da União,de 30 de março 

de 1987, às folhas 4.525. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tombamento 

nº 1.179-T-85, com a inscrição do bem em apreço no livro do Tombo 

Histórico às folhas 98, sob o nº 514, e no Livro do Tombo das Eec- 

las Artes - segundo volume, as folhas 11, sob o nº 584, ambas as 

inscrições efetivadas em 1º de julho de 1987, 

Em face da responsabilidade dessa Prefeitura em expedir 

licenças de obras, construções e demolições, reiteramos os termos 

ART er” E oe
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de nosso ofício nº 004/86, de 16.01.1986, dirigido a esse Orgão, 

no tocante à necessidade legal da manifestação e aprovação preé- 

vias por parte de nossa 11º Diretoria Regional, através de sua 

Diretora Drº Ana Lucia Abrahim, dos projetos a serem licenciados 

para o referido bem, ou na vizinhança do mesmo. 

Ao ensejo apresento a Vossa Excelência a expressao de 

minha elevada estima e consideração. 

A = - ZA 

OADO ORE NE e CAMPOS MF ECA 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. MANOEL HENRIQUE RIBEIRO 

MD. Prefeito Municipal de Manaus 

Praça Dom Pedro 1, s/nº 

69 . OOO-MANAUS-AM 

FÉ 
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MINC/SPHAN 

Rio de Janeiro, RJ 
nº 016/89 22 / 05 / 1989 

Chefe do Arquivo da SPHAN 

Rua da Imprensa, 16 - 8º andar - RJ.RJ 

* || Diretora da 11d DR da SPHAN 

: Remete certidão de tombamento. 

sSanhora Diretora: 

Em atendimento a solicitação de V.Sd, envio-lhe, em anexo, 
n certidão do tombamento do Mercado Municipal de Manaus-AM, 

Aproveito à oportunidade para renovar a V.,Sa atenciosos 

cumprimentos, 

  

À Senhora 

Dra. Ana Lucia Nascentes da Silva Abrahim 

Diretora da 118 Diretoria Regional da SPHAN 

Boulevard Vivaldo Lima, nº 1.317 
69.005 = MANAUS . AM 

EBM/ EM



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

mungomNNmm à determinação do Senhor gecretaário do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministerio da // 
Cultura, CE RTIFIÇO, que revendo do Livro do Tombo His 
tórico da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Na-/ 
cional, instituído pelo Decreto-lei número vinte e cinco, de/ 
trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele // 
consta o seguinte a folhas noventa e oito: "Número de Inscri- 
ção: quinhentos e catorze; Ubra: Imovel denominado Mercado // 
Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pavi-/ 
lhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspondente da mar- 
gem do Rio, localizado nasua dos Barés, sem número; Natureza 
da Obra: Arquitetura Cívil; Situação: Cidade e Município de / 
Manaus, Estado do Amazonas; Processo Número: hum mil cento e/ 
setenta e nofe traço T traço oitenta e cinco; Proprietaria:// 
Prefeitura Municipal; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data 
da Inscrição: primeiro de julho de mil novecentos e pitenta e 
sete." CERTIFICO, ainda, que revendo o Livro do Tombo 
das Belas Artes, Volume Segundo, da Secretaria do Patrimonio/ 
H, stórico e Artístico llacional, iqualmente instituído peto De 
creto-lei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil/ 
novecentos e trinta e seta, dele consta o seguinte a folhas / 
onze: "Numero de Inscrição: quinhentos e oitenta e quatro; // 
Obra: Imóvel denominado Nercado ádolfo Lisboa ou Mercado Muni 
cipal, compreendendo seus pavilhoes e jardins, embarcadouro e 
trecho correspondente da margem do rio, localizado na Rua dos 
Barés, sem numero; Natureza da obra: Arquitetura Civil; Situa 
çao: Cidade e Município de Manaus, Estado do Amazonas; "Proces 
so Número: hum mil cento e setenta e nove traço T traço oiten 
ta e cinco; Proprietária: Prefeitura Nunieipal; Caráter do // 
Tombamento: Ex-officio; Data da Inscrição: primeiro de julho / 
de mil novecentos e oitenta e sete." E por ser verdade, eu,// 
Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da Coordenadoria de Re- 
gistro e Documentação, lavrei a presente certidão que vai por/ 

> mim datadae assinada e visada pelo doutorxtugusto Carlos da// 
Á Silva Telles, Secretário do Patrimo! 6 fisidrico)e Artástico / 

Pd 
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-  Wasmaenemoa determinação do Senhor Secretário do 
Patrimonio Historico e Artístico Nacional do Ministerio da // 
Cultura, GE RTIFiICO, que revendo o Livro do Tombo His- 
tórico da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Na-/ 
cional, instituído pelo Becreto-lei número vinte e cinco, de/ 
trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele // 
consta o seguinte a folhas noventa e oito: "Numero de Inscri- 
ção: quinhestos e catorze; Obra: Imovel denominado Mercado // 
dolfo Lisboa ou Mercado Municipal. compreendendo seus pavi-/ 

lhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspondente da mar- 
gem do rio, localizado na Rua dos Bares, sem numero; Natureza 

: da Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e Município de / 
Manaus, Estado de Nàugos, digo, Estado do Amazonas; Processo/ 
Numero: hum mil cento e setenta e nove traço T traço oitenta/ 
e cinco; Proprietaria: Prefeiturg emicipal:; Carater do Tombã 
mentp: Ex-officio; Data da Inscrição: primeiro de julho de /7 
mil novecentos e oitenta e sete" CERTIFICO, ainda,// 
ue revendo o Livro do Tombo das Belas Artes-Volume Segundo, / 
a Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional e/ 

igualmente instituído pelo Decreto-lei número vinte e cinco,/ 
de trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele 
consta o seguinte a folhas onze: "Numero de Inscrição: qui- / 
nhentos e oitenta e quatro; Obra: Imovel denominado Mercado / 
Adolfo Lisboa ou Mercado Municipal, compreendendo seus pavi-/ 
lhoes e jardins, embarcadouro e trecho correspondente da mar- 
gem do rio, localizado na Rua dos Bares, sem numero; Natureza 
da Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e Municipio de / 
Manaus, Estado do Amazonas; Processo Numero: hum mil cento e/ 
setenta e nove traço T traço oitenta e cinco; Proprietaria: / 
Prefeitura Municipal; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data 
da Inscriçao: primeiro de julho de mil novecentos e oitenta e 
sete." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do/ 
Árquivo da Coordenadoria de Registro e Documentação da Secre- 
taria do Património Histórico e Artístico Nacional do Ministé 
rio da Cultura, lavrei a presente certidao que vai por mim da 
tada e assinada e visada pela doutora Eliana Resende Furtado/ 
de Mendonça, Coordenadora de Registro e Documentação. Rio de/ 
Janeiro, lenriro de eo 111/1111! 

au 
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Fes. 199 T= 

LNLC- 
Br a e 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Secretaria da CULTURA DA PR 
SPHA N (em extinção) 

Of. nº 14i/90-=ARQUIVO/SPHAN, em extinção. 
Rio de Janeiro, RJ 

12.10.1990 

Responsável pelo A rquivo da SPHAN, em extinção 

Diretor da 11; DR da SPHAN 

; encaminha éertidão de tombamento. 

Senhor Diretor: 

Encaminho, em anexo, a V.Ssã. a certidão do tombamento do 
Mercado À dolfo Lisboa ou Mercado Municipal, em Manaus, Estado 

do Amazonas, para uso e guarda desta DR, 

Atenc&osamente, 

  

Ão Senhor 

Dr. Marcio Viana 

Responsável pela l1las Diretoria Regional da SPHAN 

Rua Boulevard Dr, Vivaldo Lima, 13/17 

69.005 +. MANAUS « AMAZONAS 

EBM/ EM



  

ARARAS SAS INESTOS IS COM DO NS BUOE-AO 

Secretaria da Cultura da Presidência da República 
numa a determinação do Sênhor Liquidante da Secre- 

taria do Patrimonto Histórico e Artístico Nacional, doutor /// 
Carlos Alberto Ribeiro Xavier, CER T1FiCO, que revendo/ 
o Livro do Tombo Historico da Secretaria do Patrimonio Histori 
co e Artístico Nacional, em extinção, instituído pelo Decreto- 
—lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove - 
centos e trinta e sete, dele consta o SS as folhas noven 
ta e oito: "Número de inscrição: quinhentos e catorze; Obra: 7 
Imovel denominado Mercado Adolfo L,sboa ou Mercado Municipal,/ 
compreendendo seus pavilhoes e jardins, embarcadouro e trecho/ 
correspondente da margem do rio, localizado na Rua dos Bares,/ 
sem numero; Natureza da Obra: Arquitetura Civil; Situação: Ci- 
dade e Município de Manaus, Estado do Amazonas; Processo Nume- 
ro: hum mil cento e setenta e nove; Proprietaria: Prefeitura / 
Municipal; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data da Inscri - 
o primeiro de julho de mil novecentos e oitenta e sete.". / 
ERTIFIGO, ainda, que revendo o Livro do Tombo das Be- 

las ártes, Segundo Volume, da Secretaria do Patrimonio Histori 
co e Artístico Nacional, em extinção, também instituído pelo 7 
Decreto-lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil 
novecentos e trinta e sete, dele consta o seguinte as folhas / 
onze: "Numero de Inscrição: quinhentos e oitenta e quatro; // 
Obra: Imovel denominado Mercado Adolfo Lisboa ou Mercado Muni- 
cipal, compreendendo seus pavilhoes e jardins, elsbarcadouro e/ 
trecho correspondente da margem do rio, localizado na Rua dos/ 
Bares, sem numero; Natureza da Obra: EEN Civil; Situa- 
ção: Cidade e Município de Manaus, Estado do Amazonas; Proces- 
so Numero: hum mil cento e setenta e nove traço T traço oiten- 
ta e cinco; Proprietaria: Prefeitura Municipal; Carater do tom 
bamento' Ex-officio; Data da Inscrição: primeiro da julho de 7 
mil novecentos e oitenta e sete." E por ser verdade, eu, Edson 
de Britto Maia, Respondendo pelo Arquivo da Coordenadoria de / 
a o e Documentação da Secretaria do Patrimonio Historico/ 

e Artístico Nacional, em extinção, lavrei a presente certidao/ 
que vai por mim datada e assinada e visada pela doutora Eliana 
Resende Furtado de Mendonça, Coordenadora de Registro e Docu-/ 
mentaçao. Rio de Janeiro, o9 de outubro de 19903///////////1// 
HH HHHU8/8 8H WI LILI 

ermnde Furta Mendonça 
a! 

E. mata Coordenadora e Registro 

Shefte Arauivá DRD/SPHAR é Documentação da 

SPHAN/FNFM 
    

  
   


